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li actuação ~o ena~ r .epitacio Pe sôa . no 
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reconhecimento ~e Po~eres no Sena~~ l:le~eral 
o Irineu crapuloso 
n1anchar, com 

do Supremo 

Machado • qu1z 
a sua baba, o 1101ne 

Tribunal Federal 

-P cssc>tt o Ü R011<1 cl < >l " J~}Ji tfl Oi<> 
pe11i 1 t c·o r11 cr1er·g1<1. ~ clefi r1it1, 11l.1.r11 a 

JJal it\r1 ·t1.., o dosb1·iaclo co11.gressista 
RIO, !4 - A C0mmissiio de Poder~s 

do Senado reuniu hontem, :í.s 15 ho­
ras, par:i t rJ.lar do cru,o da Para -
hyba. 

Primeiramente ~scutiu-se a qu,·s­
t:io prelinün:.ir cor.sistente em sabe,· 
co:no se deveria começar: ouvindo a 
cnlica do sr. Ta vares C,n-alcanti aos 
novos d1Jcumentos :ipre ·entuclos pelo 
sr. Jo:,t: G:mdc1.cio, ou se decidindo 
logo o 1amo:;0 nqu~rimenlo apre·en­
tado ,1a ullim.. reuniáo pelo mesmo 
Oaudencio. 

O senador Epitacio Pessóa opinou 
pela ultima alternath·a. que afinal 
foi vencedora, n!io sem longa., e con­
fusas disc~~ões. 

Quando ~tl inlci..vJ. a <lel~raç.:;o 
sobre o reciuerímento. o senador Epi­
Lncio pediu a palavra. pronunciando 
imµression:rn'.i> ct:.curso, contrurio á 
approva<::io do r~que:·unento. Começa 
dílendo que nio de·,e ter o:. !iadc de<­
percebida :í co'!imis5ão uma cir­
cumst ::ncia vaEo,a: é que o sr. José 
Gaudencio, em sua contra-con esta­
(áo deu r:izão áq'lelles que ac<'usavam 
a Junta Apuradora da Parahyba de 
Ler a.;ido ino_ualüicavelmente, poi• 
c.iespresou a contagem. a Que ella não 
chegou, reoolvendo fazer outra por ~i 
mesm:i.. A Junta dava ao sr. Tavares 
Cavalcanti sómente 2.9{0 votos e ao 
contestado deu 4.900. A Juma dava 
ao proprio candidato derrotado cerca 
de 11.0-00 votos e o sr. José Ga udencio 
sé concede para si mesmo cerca de 
G.000. 

Accrescenta que não é sómente estr. 
confissão preciosa da parcialidade da 
Junta que deve merecer a attenção. 

O cand1d:;.to derrotado entendeu que 
de\•ia descer a1J exame do proces,;,i 
eleitoral, procurando nas :ictas nul!i­
dades essenciaes. Terminou for~u­
lando um requerimento confuso. que 
rnffreu succe~sivas variações ao sabo. 
das discus~ões, pois o requerente ora 
corria para um lado. ora fugia para 
outro, or·t avançava. ora recuava até 
que dois senuclores con5eguiram mo~­
trar o q11e elle realmente queria no 
seu requerlmento. Assim · determinado, 
pretendia que viessem da Parahyba 
os livros do alistamento eleitoral para 
dois fins: primeiro, para mostrar que 
as pessõas estranhas assignaram pelos 
eleitores, islo é, que votaram •·phos­
phoros"; segundo, para. fazendo um 
confronto, mostrar que as nssignatu­
ras não eram authenticas. Exami­
nando 1) piei(;(), o candidato derrotado 
divide as actas em dois grandes gru­
pos, de um lado a capital e do outro 
os restantes municípios. 

Arguição de alistamento fraudulen­
to ellP. só faz concra o alistamento da 
capital. Pede attenção para este pon­
to: O candidato derrotado só diz que 
houve alistamento fraudulento na ca­
pital, com respeito aos demais muni­
cípios elle só diz que há nas actas 
assignaturas eguaes, vicio este cuja 
verificação póde ser feita por mera 
pericia, não sendo preciso ainda a 
remessa dos livros da capital. Pois 
bem, o candidato contestante faz re­
nuncia das votações da capital. Des­
contem-lhe, na votação total, os vo-

tos que lhe foram dados na capital e 
:i.s~:m n:i0 é preciso que ,·enhmn h­
,Tos. Ademais o requerimento traz 
(•in seu blJJO umu manobn capciosa. 
Om segundo o regimento do Senado 
os cc..scs seno.torices n:io decedidos 
1lela commissiio dentro do pr:izo de 
trinta dias devem reverter ao plena­
rio que decidirá sem parecer. Rever­
ter;;o automaticamente sendo a dis­
po,iç:io regimental imperativa as im 
_ !)era que a commissão não se sub­
met.a a esta chicana, por isto que o 
c:m1 e~tante abre mão da vota cão d:i 
capital. Ainda pondo todas essas ra­
zóe.J ele Indo, o requerimento nf,o deve 
::inc'J. de modo nenhum ser acc!'ito 
poi.,; 11~t.a-se de uma pretern;úo ex-
\ r vl\.,11.nte. Empunhando a lei eleito­
ral o enador Epitacio mostra que a 
ld exige que os interessados devem 
fazer o :Jrotesto perante as Juntas, 
pl~n lundan~emarem suas allegações 
1iera:1te 1 Commiss::.o de P-.:,dc :·Ps. 
Nada disto fez o candichto derrotado: 
nict trouxe per:-.nte e cJ1nn11'Ssáo :1.em 
um c·omcco de pro, a ;Jb.. a aos menos , 
ru·.icL\men!ar a prcsumpçãc, de que o 
'.lli,t'l.m'nt•J tra frauc.illll'!1'..o. Comr::i­
rece agura esc,n:eira de qualquer 
pro,·a. 

Espera a commiss:io de inq:ieritc do 
Con~r sso n~cional pedir que sejam 
requisítac!IJS 0,') li\TOS l'leitol'aC's dC' 
todo o pau. para ,·erítici!r se os elei­
tores que ,·otaram na el1:i1·:lo prc~i­
tlenci:il tinh!lm a!islamc·nto regu,ar? 

Basta considerar qt:E: seriam pre­
cisos seis ou oito annc.,s para fazn-se 
~sse trau'.llho com respcfto á clc:çã1J 
pref,icltnclal, para &e evidenciar 4u:m­
to é :i.bi:urdo o reque• imento do sr. 
Gaudencio. 

Por ultimo o scn ... dor Lpilac.o P t.:­
sóa mostrou que n:io havia paridade 
entre o cr.so do~ liuos de artas e e, 
caso cios li1 n:b de a,.stamento. por., 
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os livros ele act.:\s devem vir para o 
Senado, por disposicfo expressa d(l 
lei. A Junta Apun:idora, ddxanelo ele 
remetter mostra descaso pela com­
missi!.o de poderes do Senado. qu-: 
dev.::, assim, requisitai-os, para repc: 
a sua auctoridude. o 

Deste modo o senador Epitnclo Pes­
. õa pedindo a re<1u1sição aos livros de 
ad.ls, estava zelando pela dignieludc d., 
commissão. 

Depois do sr. Epilncio Pessôa fa­
lou o relator, pronu1·ci:mdo um d:; ­
curso l:imentavel, en1 que denunciou 
Ludo quanto pretenel!n O('Cultar. Co­
meçou neeando que houvesse o in­
tuito de fa.ier aquella :inol>ra, nesmn 
porqu~, o Senado nuo éccidirá, na h) -
pothcsi> do caso reverter para o plcnu­
rio. mandnnclo os papeis voltar 110-

I amente á Commi::;s3.o. 
O sr. EpiLacio Pessôa, i>m :iparle, 

mcstrou que isto n:io er:·, pJ:;.~ivcl. 
de,de ,1,te a disposiçlo elo rteg:i,1e11~.1 
era imperativa 

Ape~1r de tocla · a& i:egativas, o di~­
curso elo sr. Celso B:,.yma foi cons1-
denelo c 1mo um:i ilr: >!untaria con­
fis~.:io de que se pretende Je\'ar :i cf­
feilo a'.1uella manobra denunciada pelo 
·~nador Epitaci0. Através de longas 

discussões votaram mais os seguin­
teci membros da comP1issão: Arisli­
des Rocha fnvo;·avel ao requerim~nlo ; 
Mr 1·tins Camargo pdo rchtor; Lo­
p<:s Gonçalves lOntrario ao ,-equ~ri­
mento; Irineu a favor; tendo 0roclu­
zido lon«a fundamentarão durante a 
qual se c.icu o lnddente já clescriµto 
noul ro teiegramma: Dyonisio Ben•, .. 
e Miguel Calmon com o relator; Vrs­
puc:o d" AbrE:u, que falou com vehc · 
mtncia e e!ll'l'!{ia contra o re;iueri­
mtnto; e tlnalmcnte o sr. Artlrnr 
Bernardes tamuem lontrano. Des­
l'artc, o requerimento foi approvuclo 
por seis votos contra tres. f.o lev,m­
t:::r-se a sc:ssao o sr. Ta,. ares Caval­
ca.1ti devolveu 01; donuoentos de uuc 
tivera vlsla. ficando a decis;:.o elo .::a,:, 
adiada para quando vit rem os livru, , 
qw: st•rao pedidos d!! accorclo com o 
n,::werlmento de Jos~ Gauclc,·ncio, islo 
é, a'.«; o dia W. quando, explrn<.lo o 
p:-no de 30 diatt, o caso da Parahyb,t 
t'lltrnú na ordem do ellu de Senad1J, 
mdr-peii<.lentc oe P- 1Ner . 1,\ União). 

PONTO ,\/,U;fiR, 1:1 
O Conulho Delib!'rrrli110 do 
Pr11·tido Ubrrlr,rfor d1• Por/o 
A /eyre 11prr.~ en/r, n 11. r.rc., 
indomilo rPprrsPnlrrn/1• <ins 
rneryia., pnrahybnno.~. pro­
/ps/o., vrhemrnles de M;lid11-
rieclade incondirionril, e vi­
vos app{rwsos IÍ nobr!' e r:r­
empfor aflil11dr com 'J"<' 
oinda r.y/á rnnobNc1•ndo o 
Dra.~il. r;onçr1lves l!irmno, 
vic<'-prrsirlen/e: Mario Frei­
irJç Chaves, ucrelario. 

P.IO, 13 - O incidente entre o sc-

11 
nador Epllaclo Pessoa e o desl>rlado 
repre5entantc: carioca Irint'u Macha­
do occorreu na reunià.o da Commls­
slo de Poderts, q uanelo este funda -
mentava o seu voto favoravel ao f11-
moso requerhnento protela(;()rio para 
a dt:cisào do caso <.la Parahyba . 

Como Irlneu alludlsse ao facto ele 
ter o senador parahybano chamado, 
pouco antes, por equivoco, José Gau­
denclo de senador, o sr. Eµitacio re­
plicou lembrando que Irineu na reu­
nião anterior, commettera ldentlco 
equivoco. E porque o sr. Irineu pro­
curasse negar, o senador Epltaclo reaf­
firmou energicamente o que dissera, 
adiantando: 

- Eu sou sómenLe uma parte. Mais 
grave é que v. exc. chame o sr. José 

Gaudencio ele senador. por anteci­
paç,to pois v. exc. no caso é juiz. 

Torna-se assim, accrrsccntou o dr. 
Epltaclo, um juiz prevaricador. 

O sr. Irineu cnt,io procurou fazer 
rloqnencin. dizendo qua ha muitos 
juize:, preva.Jcadores. Há J11in•s pre­

varioadorcs mesmo no Supremo Tri­
b,111.11. 

O senador Epitacio entíi.o lcvantou­
~e elizenelo com vehemcncla: 

-· Aponl.c , . exc quaes sfto o:; jui-

zes pre, ·icadores do Supremo! Apon­
te, se tei1. oragem ! 

Toda a a stencia applaudiu o se­
nador Epilac., Pessôa, estabelecen­
do-se logo um : ·nbiente ar;itaelo. 

O sr EpitPcio, qu<· já enlão falav:1 
bem proximo do ~r. lriuru, nccrt·s­
centou: 

- Prolcsto perante a comm1ss:io 
conl rn e~te insulto ao mais alto tri­
b11n.1I elo paiz. Eu nf,o sou mais ju'tz elo 

(Conf,lnún. na J• pagina) 
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En1 R" r e110 <l iNcur~o, o })resi­

dentr (1n1nlio ,\1rg·a~ explica 
=--------------

sua I attitudo 
11}' 111(,11 1Jt,t•t >1• tl!JOl"lt . 1/i :.. t> t•/u•Jt• 1/11 
fJtn·r ,·1111 ,lo Rio (~1·11111/e tio S11I. 
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RIO. 11 - Numa grande manife ' tação popular feitn 

em Pol'lo Alegre aos rs. João J\'eves da Fontoura e Flôres 
da Cunha, ante-hontem, o presidente Getulio Yarga~: pro­

nunciou imponente discurso. 

Comec:ou dizendo que apesar do silencio q ue preten­

dia !?Uardar até o encerramento da segunda pha e da cam­

Prcsidcnt!' Getulio Vargas 

panha, via-se obrigado a falar, 

diante daquella multidão que 

lhe trazia o tran bordamento 

do seu enthusiasmo, depois de 
homenagear dois riogranden ­

ses illustres. 
Proseguindo, o sr. Getulio 

Yargas disse: 

Após a deca1>itação total da 
representação parahybana, vem 

a parcial representaç.iio mi­

neira. 
Cont1·a e-;i:ie csbulho :-e er­

gue a opinião µuhlicn dl' toei :> 
o paiz. 

E ajuntou: 

Presentinclo em tempo a~ 
cliffiC'uldacles que defrontavam os nossos companheil'o:,; dl' 

lucta, aos irolpe-; do arhitrio que contrn elles seriam d sfe­
rido-,, no C'\.ercicio cogtumeiro da \ inganc:a po!ilica. tentei 

abrir-lhe um:i opportunidade para noYo e"Xaml' do prohlC'mll 
suc·ce:--i-orio. 

C'crtn ou enada, a e'!sa at(itude não me impl'llia 

1w11huma 1>iva ele intere:--se pessoal. Pretendi apena:- acom­
modar as nspirn<:Ões e interesses divcrg-cntes. indh íduaes ou 

co llectivos, 1rnrn que estes se conciliassem. Rm troca Pu 

offereceia a renuncia ele min ha candidatura, o que traria. 
em con'4equencin, o encerramento de minha vidn 11t1hli<'a. 

Não accui-arin ni nguém, não me defenderia, nem n•tribuiria 
queixa. 

Ao contrario, por ado publico de clesistenria. ll"su­
miria a responsabilidade de todas as culpas. m in has t> 
a lheiai-. 

li-to não foi possivt>I por motivos extranh os í1 m inha 
vo ntade. 

Não posso, nem devo agora q uebrar a solidariedade 
que me prende a vós e é meu dever acompa nhar-vos n a de­
fesa dos oppri m idos, á espera de q ue s u rjn a a urora de m e­

lhores dias! (A União). 
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ISTO \ ~tração da receita e despesa do Is!~º . ., 
Saldo do dia 12 . . . . . . . . . . 3.4~6.372~98 ... 

FIZERAM 
TEM: 

ANNOS ANTE-HON-

Registou-se antc-hontem o dia na­
talicio da senhorita Jucundina Tava­
res, filha do cel. Gcrson Tavares, pro­
prietario em Serra Redonda, deste 
Estado. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A sra. d. Maria de Oliveira Che­
vallicr, esposa do sr. Henrique Chc­
n1llier, funccionario federal nesta ci­
dade. 

- A pequena Cccilia, filha do sr. 
Rosendo Francisco da Silva, auxiliar 
da firma Cia. Industria Commercio 
Kroncke. de nossa praça. e sua esposa 
d. El\'ira Machado da Silva. 

- A se11horit11 Maria do Carmo 
Mcllo. filha do sr. Luiz Ferreira de 
Mello, auxiliar do commcrcio desta 
praça. 

- Occorre hoje o natalicio do phar-
111aceutico Francisco de Assis e Silva. 
rcsident.e nesta capital. 

- A m ~ni:1a Doralice Gomes Silva, 
filha do sr. Ancsio Sil\'a, residente 
nesta capital. 

- ~ senhoritR Maria das Neves R11-
malho, cunhada do sr. Anesio Silva, 
proprietario nesta capital. 

- A menina Mari11 do Carmo, fi­
lha do sr. Luiz Ferreira de Mello, 
nuxiliar do commcrcio desta praça . 

- A menina Lydia Moreira, filha 
elo sr João Ramalho Leite, funccio­
nario publico do Estado. 

NASCIMENTOS: 

Tem o seu lar em festa desde o dia 
11 do corrente. nesta capital, o sr. 
11,ario Martins de Andrade, inferior 

do 22" B. e .. e sua esposa d. Yolanda 
Grisi de Andrade, pelo nascimento de 
sua prlmogenita, que se chamará 
Eva. 

VIAJANTES: 

De automovel, seguiram houtem para 
o Recife, em cuja agencia do Banco 
do Brasil vão servir. os nossos jovens 
conterraneos M:1nuel Fernandes de 
Lima e Enoch de Oliveira . 

- Após alguns dias de demora nes­
ta capital, regressa ao Rio de Ja­
neiro o cel. Eduardo Fernandes, 
acompanha cio de sua cxma. familia. 

o illustre conterranco é passageiro 
do \'apor Pará. 

Orlando Dantas: - A bordo do 
Santarém, embarca hoje com desti­
no a Therezlna o nosso contcrrnnco 
sr. or;ando Dantas etc Mello cx-func­
cionario da Secretaria de Estado e 
que ,·ac assumir o cargo de escrlptu­
r rio na agencia do Banco do Brasil 
daquclla capital. 

O distincto viajante veio hontcm, n 
tnrde. trazer-nos o seu abraço de cles­
pedida. 

- Procedente de Serra Redonda, 
encontra-se nesta capital o sr. Pedro 
costa, commerciante naque!la locali­
dade. 

- Dr. José de Borba: - Em tran­
sito para Fortaleza passa hoje, a bor­
do do " Santarém ", pelo nosso porto 
externo. o dr . José de Borba, figura 
destacada no melo lntellectual da· 
quella cidade. 

o nosso illustre conterraneo regres· 
sa da metropole do paiz. onde fóra. 
como candidato á representação fede­
ral pelo Ceará, tomar parte no reco­
nhecimento de poderes da Gamara . 

~~~~~~ .. ~~~~~~ 
PARTE OFFICIAL 

Administração do ar. dr. João Pesaôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Go,-crno do E~(a rlo 

EXPEDIENTE 
DIA 12: 

Drspacho: 

DO GOVERNO DO 

Petição de Antonio Benicio da Si!­
, a. 2 ... tenente da Força Publica, di­
zendo ter-se transportado da cicladr 
d!! Cajazeiras ao município de S . Jose 
cie Piranhas 1Bonito de Santa Fé\, em 
cbjccto de serviço publico, pede p· -
gam.ento de ajuda de custo a que •e 
julga com du·eito. - Além da quan­
tia de $500 por kilometro a que tem 
direito o requerente. abone-se mai, 
~o mesmo uma ajuda de custo cor­
respondente a um terço do soldo, de 
:iccórdo com o art 12 da lei 660, de 
14 ele novembro de 1928. 

EXPEDIENTE 
DIA H: 

Decretos 

DO GOVERNO DO 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar. a pedido, Orlando Dantas de 
Melio do cargo de 1. • offklal da Se­
c1 ctana do Interior, Justiça e Ins­
trucção Publica 

O prc.~idente do Estado resolve no­
mear Severino Cand1do Marinho par,i 
, :·ercer o cargo de 1. • officíal da Se­
~retarla do Interior, Justiça e Ins­
lrucção Publica. devendo o nomeado 
• olícitar ~eu tltt.lo da mesma Repar­
tição 

O prC;:sldeme do Estado resolve exo­
nr·rar Manuel Fernandes de Lima do 
c:argo de official da Junta Commer­
dal do Est:ido. por ter acceitado a 
n"Jmcação para um cargo federal 

O presidente do Estado resolve no­
mear Iríncu Rodrigues da Silva para 
r xercer o cargo de 1." ~upplcnte do 
u1z munu:.lpal do termo de Mlscrl­

cordla, durante o quadricnnio que 
c.omcçou a 23 de fevereiro de 1929 e 
trrminarã a 22 de fevereiro de 1933, 
cle\endo o nomeado solicitar seu ti­
tulo da &crctaria do Interior, Jus­
tiça e lnstrucção Publica . dentro do 
prazo legal, por si ou procurador 

O presidente do E~tado resolve no­
mear Elyseu Vieira de Souza para 
rxcrcer o cargo de 2." supplente do 
juiz municipal do termo de Mlserl­
cordla, durante o quadriennlo que co-
111erou a 23 de f Pvereiro de 1920 e ter­
miua rá a 22 de fevereiro de 1933, de-

<'ndo o nomeado solicitar seu titulo 
rla Secretaria do interior, Justiça ,. 
Jnstrucçi.o Publica , dentro do prazv 
1,~gal, por si ou procurador 

o presidente do Estado resolve no­
n1ear Mariano Thomaz de Lima para 
t xercer o cargo de 3. • supplente do 
.luiz municipal do termo de Mlserl­
cordla, durante o quadrlennio que co­
meçou a 23 de fevereiro de 1929 ,. 
terminará a 22 de fevereiro de 1933 . 
devendo o nomeado solicitar seu tl­
tulo da Secretaria do Interior, Just1-
"ª e Instrucção Publica, por s1 ou pro­
curador, dentro do prazo legal. 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar, a pedido. João Napoleão Serpa 
elo cargo de prefeito do munlclplo de 
Cajçá.ra, 

O presid,,nle do Estado resolve no 
1•J,.aar Marclok.cn Lins Pessoa ele Mcl10 

para exercer o cargo de official da 
Junta Conunercial do Estado, deven­
do o nomeado solicitar seu titulo da 
Secretaria do Interior, Justiça c Ins­
trucção Publica. 

O presidente do Estado, attendendo 
ao que requereu d. Severlna Almeida 
de Lima e Moura, tendo cm \'ista o 
attestado medico exhlbido, resolve 
conceder-lhe dois !2) mezes de li­
cença. com os vencimentos integrae~ 
do cargo que exerce, nos termos do 
art. 18. da lei sob n. 531, de 26 de 
novembro de 1920. 

Offic1os : 

Sr. dr. Secretario da Fazenda : 

Declaro-vos que approvo, para os 
devido, effeitos, os termos do con­
tracto assígnado na Procuradoria da 
Fazenda. com Ptysscs, Silva & e .. 
para isenção de direito á sua fabrlc.1 
de estopa, em Campina Grande, a 
que se refere o offlclo dessa Secreta­
ria. 11. 6, do corrente ànno. 

Illmo. sr. dr. Assis Ribeiro , m. tl. 

~uperlntendcnte geral da "Orca' 
Western". - Recife : 

Respondendo a vossa consulta de 
12 do corrente. sobre os reparos de 
que necessita o auto de linha n . 11, 
presentemente ã disposição deste go · 
vemo. tenho a dizer-vos que não ponho 
duvidas cm annuir aos mesmos, nos 
termos do vosso citado officlo . 

Agradeço e retribuo os protestos de 
estima e consideração que vos dignas­
tes de enviar-me. 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO 

DIA 14: 

GOVERNO 

Folhas de pagamento: 

DO 

De operarias que trabalham nas 
I obras da rua Epllacio Pcssóa, no pc­

rlodo de 2 a 8 do corrente - Pague-
3C a quantia de 240$900. 

Dos operarlos que trabalham 1111 

Avenida Epltaclo Pessóa, no perlodo 
de 2 a 8 do corrente - Pague-se II 
quanti.i. de 580$080 . 

De Samuel de Brito , por conta da 
sua empreitada para calção e pintura 
do Lyccu Parahybano Pague-se a 
quantia de 90~000 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 

FAZENDA: 

Petição: 

Do dr . Manuel Florentino da Siiva, 
pedindo dispensa do pagamento do 
imposto ele Industria e profissão do 
cxerclclo de 1929 cm compensação ao 
do CJ'erclcio de 1926, cujo executivo 
pagou sem entretanto exercer a lu­
dU6tria por não estar 1·esldlnào, então. 
neste Estado - Indeferido, á vista das 
111forn1<1<'ó~~ 

Recolhimentos feitos no Tbesou· 
ronodial-1: 

Pela Recebedoria de Renda~ . , 
Pelas Mesas de Rendas e outrns 

repartições . • . . . . • . , . · , 

Despesa cffecluadu no dia 14 

Saldo para o <lia 1,'j . . . , 
No Thesouro . . . . . . . • 
No UaAco do Brasil .... 
No Banco do Estado da Para· 

byba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pilal do Banco Hypothecario. 

No City B;rnk, em Recife .•.• 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ............... . 
No B •• tish Banck of Soutb Ame­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma . . . . 

28:000fOOO 

8:j8ü '900 

212:670~309 • 
1 . 327 : 7 Hl$000 

720 :5871153 
$ 

1.000 :000,000 

$ 
100 :000,000 
55:000$000 

ali:.38Ci~UOO 

3. ·162 :959$88:.! 

16:983fli420 

3. 4,15 :976, '462 

3. 41.3 :976$462 

------ --- -----
Montepio dos Funccionarios Publlcos do Estadt 

BOLETIM DE CAIXA 
E~l H DE '.\!:\ 10 DE 1930 

Saldo do dia 12 . . . . . . 
Receita de hoje, arts ... 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

NOTAS E NOTICIAS 

Som.ma 

Para conhecimento do~ lnterrssa­
cli5 previne-se que a Junt~ de ReYi­
sao e Sorteio, de que trata o art. 81, 
do Regulamento do Serviço Millt~r. 
em vigor. funceionará de amanhã cm 
clíant(!, diariamente, para os fins do 
art. 82, devendo os que tenham re ­
clamações a apresentar, de fazcrem­
n'o até o dia 15 de julho vindouro. 
quando serão encerrados os traba­
iho, de revisão preliminar. 

Acha-se no quartel da Guarda Ci­
vil. á disposição de sua legitima prc­
prietaria. uma balsa de senhora, cor:­
tendo alguns obJcctos de uso, cnco,:­
trada pelo guarda n. 30, na praça 
VcGancio Neiva. 

Há, na Repartição dos Telegraphos. 
telegramma retido paro: Allocassis. 

O Telegrapho Nacional remetteu­
nos o seguinte boletim de trafego ás 7 
horas, do dia 14 : Recife trafegou at(i 
f.s :?2 horas . Serviço pora o sul. nor­
te e o interior do Estado em hora. 
Linhas bôas . 

A renda do Telegrapho Nacional, 
áos dias 12 e 13, foi de 1 :0361'800. que 
~crá recolhida á Delegacia Fiscal. 

Directoria de !Vleteorolo;ia - ISe:·­
vlço Federal - Estação Mcteorologl­
ca da Parahyba - Boletim do tempo 
- Synopse do tempo occorrido de Ili 
h. de 13 ás 18 h. de 14 de maio de 
1930. 

Em Parahyba: - O tempo conser­
,·ou-es bom com forte msolação e so­
prando ventos fracos de sudéste. A 
maxima thermomctrlca foi 30. •1. e P 
mínima 20."1. 

No Estado: - De 14 h. de 13 ás 14 
h. de 14 de maio de 1930 : 

Campina Grande: - O tempo con­
servou-se bom e soprando ventos fra· 
cos. Maxima 29."2. Mlnlma 19."0. 

Guarabira: - O tempo foi lnstav~l. 
sem chuva pela tarde e á noite . Dm 
14: o tempo conservou-se bom . Mn­
xima 31. 0 8. Minima 23 "4 . 

Espírito Santo : - O tempo consor­
vou-se bom . Maxlma 31. •2. Mlnlma 
19. "3. 

Em outros pontos: - De 14 h. de lJ 
às 14 h . de 14 de maio de 1930 · 

Maceió: - O tempo conservou-si' 
bom com forte Insolação. Maxlma 
29 "0. Mlnima 21. "6. 

Olinda : - O tempo conservou-se 
bom, com forte insolação. Maxlma 
28. "0 Minimn 22. "8. 

Até ás 19 horas não haviam ch('­
gado tclcgrammas de Natal e Areia. 

--.:1---

CONSELHO MUNICIPAL 
Actn da 2.• reunião ela 2 • sessáo 

ordiuarln de 1930 . Prcsldencia do 
sr João Luiz Ribeiro de Moracs 

Aos 14 dias do mcz ele maio do an­
no de 1930, ás 19 horas. no Paço Mu­
nicipal, presente~ os srs eonsclhe1-
ros Miguel Bastos Llsbóa, l ." secre­
tario; Mirocem Navarro, 2." secre­
tario; José Maciel , Adherbal Pyra­
glbe, Francisco das Neves, Matheus ele 
Oliveira e João Canelo da Silva, v~­
rlflcando haver numero legal. o sr. 
presidente a briu a sessão, tendo o 2." 
secretario procedido á. leltw·a da acln 
da 1eunlão anterior que, posta em dis­
cussão e votação, foi approvada Em 
seguida. o sr .. 1." secretario leu o ex­
pediente. que conbt.ou cio seguinte. of­
flclo do sr. dr . Adhemar Vida!. se­
cretario elo Intenor. Justiça e Ins­
trucg~.o. envlr nclo o clr•c,-rto. digo, ro-

27~144,'130 
45 ·ooo 

27:489$130 
300,'000 

27:189,'130 

pia do decreto n. 1. 664, do governo do 
Estado, designando o dia 18 do cor­
I e11te, a fim de proceder-se ãs elei­
c;.ões para preenchimento de cinco va­
gas de conselheiros municipaes. exis­
tentes, no municlpio da capital. Bana­
neiras e Pic.uhy: Responda-se e ar­
chive-se: petição de Olympio ele Lu­
cena Montenegro, requerendo privi­
l0gio pelo espaço de cinco <5> annos 
para uma empresa de annuncios nes­
ta capital: A' Commissão de Legisla ­
ção e Justiça . Não havendo mais ex­
pediente a despachar, o sr. presidente 
annunciou que ia entrar a ordem do 
dia, se ndo posto em segunda discus­
são e votação o projecto n. 21, com 
uma emenda, concedendo uma sub­
renc;ão annual de duzentos mil réis 
( 200$000), ao offieial do Registro Ci­
,·il desta capital, pelos serviços pres­
tados como secretario da Junta de 
Alistamento Mllitar . Pediu a pala­
vra o sr. Matheus de Oliveira, que 
leu um parecer da Commissão de Le­
gislação e Justiça, favoravel á peti­
ção em que a Companhia Commercio 
e Industria Kroncke requereu um 
tratamento tributario especial. pelo 
prazo de dez !10> annos. para explo­
ração de uma industria oleifera nesta 
capital. Posto em discussão e votação 
o parecer acima. foi o mesmo appro-
1·ado. Em seguida. pela mesma Com­
missão de Legislação, foi presente um 
projecto, que tomou o n. 27, auctori­
zando o prefeito da capital a conceder 
á empresa que se organ'izar os favo­
res constantes do alludido parecer. 
Posto em primeira discussão e \'Ol.\­
ção, foi approvado o projrcto n. 27 
concedendo os favores requeridos 
pela Companhia Commerc.io Indus­
tria Kroncke. Em seguida. o sr. presi­
dente ievantou a reuniiío. marco.mio 
outra para o dia 15. ás 19 horas. 

DESPORTOS 
1\ J.. o. r. rcw1c-~~ hoje 

Reune-se hoje para tratar de Yario~ 
assumptos ele importancla. ás 19 110 .. 
ras. a dlrcctoria da Liga Desportiva 
Parahybana. cm sua sédc social, à 
rna Duque de Caxias. n. 519. 

Faz- e nccessarlo o compnrcchncn­
to de lodos os dlrectores 

Dr Manuel Moracs, Arthur PaiYn. 
I Anchll.cs Gomes. Samuel Vieira, Ma­
nuel dn o:lvclra Scrnrlno de Carvalho. 
Adhe1 bal Pyragibc, Luls Espinelli. 
Pedro Lopes Guimarães e João Bcli­
,io. 

Antes eia sessao de dircctoria. ha, e· 
, á umn sessií.o do Conselho Superior. 

----CxJ----

INFORMES COMMERCIIEI 
O movimento de exportação da Rc­

ccbcdona de Rendas, do dln 12, cons· 
tou do seguinte: 

José Limeira & e.• - 55 fardos do 
n.lgodl\o em pluma , para Santo~. pel11 
\'apor "Itaquatlé.". 
José Salvador Nahmlas - 2 mala . 
contendo amostras de cartono.gen ;, 
pnra Recife , em caminhão . 

Ablllo Dantas & c.• - 48 fard, 1 
de algodão em pluma. para Santc•.·, 
pelo vapor "Itaquatlá". 

Felix Guerra & e .• - 1 fard<l coo-
1c11do quadras. para Mnceió, p1·10 
mesmo vapor. 

Sidney C Dore - 5 tubos de fe,1-., 
vaslos, para Rio. pelo mesmo vapor. 

Fclix Guerra & e .• - 1 caixa con­
tendo vaquetas. ,:iara Santos, pd'J 
mesmo vapor . 

Os mesmo:, 2 f<1rclos de raspas rle 

"A UNIÃO" 

t.aslgnaturas dentro e fóra da capl· 
tal e do Estado 

Anno ...... 
Semeutre •••. 

'Numero avulso 
Numero atrazado. • • 

48SOOO 
2SSOOO 

taoo .400 

couro, para Bahia , pelo mesmo vapor. 
Soe . A. Wharton Pedroza - 174 

fardos de algodão em plwna, para. 
Rio, pelo vapor "Pará". 

Comp . de Pesca Norte do Brasil-
5 barris contendo oleo de baleia, para 
Porto Alegre, pelo vapor "ltaquatlá". 

Comp . de Tecidos Parahybana - 2 
fardos de tecidos, para Antonina, pelo 
mesmo vapor . 

A mesma - 16 vols. de tecidos, para 
Bahia, pelo mesmo vapor. 

Antonio da Silva Mello - 225 sae­
cos de assucar triturado, para Mara­
nhão, pelo vapor " Victoria ". 

•. ·~ ----(:)----

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes car• 
ros: 

A: - 53-3 PE, 424-20, 405 -20, 409-20, 
408-20, 467-20, 410-20, 480-20, 473-20. 
420-20, 433-20, 2-15, 450-20, 409-20, 
409-20, 419-20 . 

P : - 20-29. 23-29, 257-20. 247-11, 
20-29, 240-20, 9-29, 1-33, 207-20, 319 -20, 
266-20, 5-15, 236-20, 241-11 , 307-20, 
266-20, 233-20, 556-20, 225 -20, 230-20, 
341-20. 

C: - 33-29, 
142-20, 136-20, 
104-20, 124-20, 
51-20. 

51-20, 
43-29, 
51-20, 

39-20, 126-20. 
47-20, 63-20, 
132-20, 28-1, 

: r\ --e:>-- ' 

NOTICIAS DO INTERIOR 
CONDE 

Anniversario natdicio : - Occorreu 
no dia 13 deste mez o anniversario 
natalício do sr. coronel Manuel Pedro 
Alves de Souza, proprietario e agri­
cultor no engenho "Campina", do 
d1stricto da vllla do Conde. S. s., que 
é chefe politico nesta localidade e 
prestimoso amigo, por isso recebe1:1 nu­
merosos cumprimentos de felicita­
ções. O anniversariante offereceu aos 
que levaram seus abraços ~e gr3:ti­
dão um lauto almoço, que foi servido 
por' seus amigos e por pessôas de sua 
intima amizade. 

As 16 horas, na residencia daquelle 
cavalheiro, foi entronizada a cffigie 
do Sagrado Coração de Jesus,. ten~o 
sido offíciaUzada aquella cenmom.i, 
pelo revmo. sacerdote Ama~eu. • 

Após aquelle acto chnstao, foram 
entoados, por grande numero de se­
nhoritas e creanças, hymnos e ora­
ções. 

Em homenagem á data natalícia, 
fôram. pelos alumnos da escola da refe­
rida villa, representados dramas, sob 
a direcção da zelosa professora a 
exma. dona Nóca de Paiva. 

Usou da palavra o sr. major Pedro 
Henriques Alves de Souza, escrivão 
ôesta circumscripção, que brindou 
allegando a satisfação entre a familia 
Alves e todos que com ella commun­
gavam. Agradeceu. em seguida, o 
coronel Manuel Pedro Alves de Sou­
za, que, em breves palavr~ de verda­
deira cordialidade, affirmara a gra­
tidão aos que lhe prezavam e condu­
ziram seus affectuosos amplexos. 

(Do Correspondente) . 

--1:.--

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado recebeu 

o seguinte tclegramma: 
FLORIANOPOLIS, 13 - Tenho a 

honra de communicar a v. exc. que 
Cll'\ data de oito do corrente resignei 
cargo presidente Estado. Agradecen­
do v. cxc. provas attenção sempre me 
cilspensou e ao meu govêrno. faço 
, otos pela sua felicidade pessoal e da 
sua administração. Saudações cor­
diacs. - Adolpho Kondcr . 

O alcodão na 
França 

O total da Importação. no anno 
passado. foi de 365 mil toneladas. de 
valor superior a 4 bilhões 397 mllhõc11 
de francos. 

Os Estados Unidos continuam a fi­
gurar com as cifras mais elevadas. 
isto é, com 205.462 toneladas. Entre 
as diversas procedencias salientam-se 
a Republica Argentina : 4.219 tooel~­
das; Africa Occidental Frncêsa : J.967 
toneladas e o Brasil: 1.315 tonel11,d11s. 

Nos três annos anteriores a França 
Importou: 
368. 244 toneladas 
365.625 
344.417 

em 1926 
1927 
1928 

A participação do Bro.siil foi de : 
1.474 toneladas em 1926 

569 1927 
2.142 1928 



A UNIÃO ·- Quinta-feira, 15 de maio de 1930 3 

ri Insultuosa suggestão 
intervencionista 

.De lodos os ponlos do pais el,egamla• 
maia ezpreaaiuas mensagens de solida­

riedade ao gouerno paral,y/Jano 

e ontinúam a chegar de todos os 
pontos do paiz as mais confor­
tadoras mensagens de apoio ao 
sr. presidente João Pessõa, em 

virtude da ameaça de intervenção fe­
deral em nosso Estado. e do clamo­
roso csbulho que soffreram os candi­
datos eleitos á representação para­
hybana. 

Sente-se o quanto de revoli.B faz es­
tremecer nesta hora a alma do nosso 
povo, pelos desmandos commettidos 
contra o.s instituições republicanas e 
que annullam a finalidade do regí­
men. 

Ainda hoje temos a registar as se­
guintes expressões de solidariedade 
enviadas ao sr. presidente do Estado. 

A ATTITUDE DO CONSELHO MU· 
NICII'AL DE BANANEIRA 

O Conselho Municipal de Bananei· 
ras foi uma das corporações legislati­
vas do Estado que protestaram con­
tra a idéa de uma intervenção na 
Parahyba. 

Damos a seguir os despachos trans­
mittidos ás auctoridades do paiz e 
assignados pelos srs .. Leopoldo Bezer­
ra Cavalcante, presidente do Conse­
lho; Plínio Passos, Olegario Agapito 
da Costa. Anisio Pereira de Carvalho. 
Pio Cavalcante de 1fello e Enéas Epi· 
ta cio da Sih·a : 

·•Sr. presidente da Republica -
Rio - Permitta v. exc. que o Con­
selho Municipal de Bananeiras apre­
scnle ao primeiro magistrado da Na­
ção o sua mais profunda magoa pela 
injustiça da interl'enção na Parahy­
ba, suggcrida na mensagem de 3 do 
corrente ao Congresso Nacional. 

Neste Estado ha govérno constitu· 
cional, cercado do respeito e admira­
ção publica, pelas suas garantias de 
todos os direitos, honradez administra­
tiva e fomento quotidiano do progres­
so da nossa pequenina, valorosa, es­
tremecida Parahyba. Queira. pois 
eminente presidente. reconsiderar pa­
trioticamente a intervenção suggenda 
na mensagem . Saudações." 

.. senado Federal e Gamara dos De­
putados - Rio - Invocando o patrio· 
tismo dessa erguida corporação polí­
tica, em nome da Constituição da Re· 
publica, consignamos aqui, illustre: 
s~nadores e deputados, a injustiça da 
mtcrvcnção na Parahyba. suggerida 
na mensagem presidencial . 

Este Estado tem govérno constitu­
cional. Sua acção legal é respeitada e 
obedecida em toda a Parahyba . O 
partidismo intolerante, violento. pe­
quenino. de um grupo de homens fôra 
da lei. em estreitíssima zona de um 
município unico. não auctoriza a ex­
cepcional medida lembrada na Men­
sagem. Confiamos em que o Se· 
nado da Republica não apprornr.í 
a cxtraordinaria, gravl.ssima medida. 
Saudações. " ç, 

Do Ingá escreveu ao chefe do go­
vérno o sr. João Bezerra de Mello Fi­
lho, expressando sua absoluta solida­
riedade, nesta emergencia historira em 
que s cxc. defende a honra e a auto­
nomia da Parahyba altiva e nobre. 

Do desembargador Cleto Toscan(). 
illuslre membro d() Supenor Tribunal 
ele Minas, recebeu o presidente ,Joã() 
Pcssóa o seguinte telcgramma : 

Bcllo Horizonte, 14 - Solldarlo com 
os conterraneos desta capital, protesto 
contra a pretendida intervenção cm 
nosso Estado. fel!cllando o cmmcntc 
presidente pela attítude nobre e des­
assombrada de defesa do reeime . 
Attenciosas saudações - Des. Cleto 
T~cano. 

Dos nossos con ~liglonarios do Ingâ 
srs. cel. Honorato Paiva. chefe poll­
Uco. e Augusto A. Villa Bella, Joa­
quim Francisco de Andrade Lima, 
José da Siiva Paiva, Manuel Gonçal­
ves da Rocha, Antonio Ayres Cor­
reia, Flavio venoso de Araújo Lima, 
Severino Alves Rocha, Antonio Cabral 
de Mello e Horaclo Cordeiro, recebeu 
O presidente João Pe56Õa s!gnific1tt­
' a n·~n:;'"l;,..'!1 de ..;'J!!tlâ._!'le(latJp !-, 

Parahyba e seu govérno, em qual­
quer emergencia. 

Do directorio libertador de Caçapa­
"ª o presidente João Pcssõa recebeu 
o seguinte telegramma: 

Caçapava, 12 - O Directorio do 
Centro Libertador de Caçapava, hoje 
empossado, associa-se aos protestos 
de indignação contra o innom!nnvel 
esbulho que acaba de soffrer a gloriosa 
Para.hyba e envia a v. exc. applau­
sos e solidariedade á energica e pa­
triotica attitude que vindes assumindo 
- Franklin Rodrfg·ues Oliveira, pre­
sidente; Angelo Carlos, secretario. 

Ainda sobre o indecoroso esbulho 
dos deputados eleitos por este Estado, 
na Gamara Federal, recebeu o sr. 
presidente João Pessõa, do Partido Li· 
bertador d/;, Triumpho, Pernambuco, 
o seguinte telegramma : 

Triumpho, 11 - Contristados pelo 
miseravel esbulho praticado no Con­
gresso contra os deputados eleitos da 
Parahyba, congratulamo-nos com v. 
exc. pela heroica e brilhante defesa 
do glorioso Estado. Saudações - Eloy 
1'1oraes. presidente honorario do Pu­
t1do Libertador; Octavlo Terra, the­
soureiro. 

Telegrarnma recebido pelo chefe do 
govérno: 

Borburema. 13 - Neste momento 
que atravessa a nossa querida Para -
hyba. julgo do meu dever levar a v. 
exc. e ao partido meu protesto de 
solidariedade contra a intervenção fe­
deral, com que nos quer humilhar o 
govérno central. Felicito pela escolha 
dos nossos candidatos ás vagas da As· 
sembléa do Estado. Abraços - Anto­
nio Bento Filho. 

O oel. Carlos Espinola, chefe políti­
co de Caiçára, escreveu ao sr. presi­
dente João Pessõa a seguinte carta: 

"Caiçára. 12 de maio de 1930 . 
Exmo. sr . dr. João Pessõa. m. d. 
presidente do Estado. Em nome do 
município que humildemente superin­
tendo, \'enho protestar de publico 
contra o innominavel attentado á au­
tonomia do nosso Estado, o qual, co­
mo é sabido, se acha integrado na 
vida normal e numa phase de franco 
progresso, graças ao !nexcedivel zelo 
e profícua administração do govêrno 
de v. exc. 

O caso de Princeza, reputado pura­
mente policial, já teria sido resolvido, 
~e não fôram os obstaculos creados cri· 
minosamente pelo poder supremo. em 
rcpresalia ao heroísmo da nossa Pa­
~ahyba. pequenma em territorío, 
:;rande, porém, em altivez e indepen­
denc!a Cumpre-me acrescentar esta· 
rem os nossos lealdosos correllglona-

• 
rios firmes e dispostos a formar ao 
lado do benemerito presidente, cm 
qualquer rmergencia. O Conselho Mu­
nicipal telegraphou ao sr. prrsldente 
da Republica appellando para 

O 
seus 

sentimen tos humanitarios a fim de 
não se confirmar o ~onhado intento 
da grey pcrrepista. 

Sirvo-me do ensejo para rcafflrmar 
a v. exc. os meus protestos de ln­
defectivel solidariedade e elevado 
apreço. De v. exc. att". eorr." ob". -
Ca1·los Esplnola ··. 

Acerca da annunciada intervenção 
federal em nosso Estado, enviou a As­
sociação dos Empregados no Com­
mercio de Campina Grande o seguin­
te e ,·ibrante telegramma de protesto 
ao sr. presidente João Pessõa: 

Campina Grande, 13 - J\ Associa­
ção dos Empregados no Commercio 
de Campina Grande, aqui por sua 
directoria representada, não política, 
pugnadora pela republ!canlzação da 
Republica, amante da Parahyba pros­
pera e feliz, repugnadora das coYar­
dias e detestante dos vilões, vem pro­
testar perante os poderes publicos do 
paiz contra a suggestão de interven­
ção federal no nosso Estado levada 
ao Congresso Nacional. Saudações -
Olyntho Oliveira, presidente em exer­
c!cio; Tercino Marcelino de Oliveira, 
l ". secretario; Porphirio Ca tão; 2". 
secretario; José 'forqua.to, thesourei-0 

ro; José Maciel Malheiros, orador; 
Carlos Oi Paee, vice-01'ador; fiscaes: 1 
José Lopes Gn.imarães, Cassino Soares. 
i\lanuel Almeida Barrêto, Christino 
Pimentel. 

Ui\l PROTESTO DO PARAHYBA· 
NOS ESTUDANTES DE MEDICINA 

El\I RECIFE 

Recife, 12 - Os es'udantes para­
hybanos de medicir.a., mandando a 
v. exc. vehemente protesto contra 
o esbulho soffrido pela nossa gloriosa 
t.erra, attentado aggravado com o alar­
de de indebita intervenção. rendem 
aqui ao grande presidente parahy­
bano um preito de enthusiasta admi­
ração e franca solidariedade, offere­
cendo, em qualquer emergencia, o nos­
so decidido apolo em defesa da auto­
nomia do Estado, de que é v. exc. 
o mais legitimo representante, para 
honra e gloria do Brasil livre - Luiz 
Costa, H11topio Cabral, Travassos Sa~ 
rinho, Manuel Cavalcantc, Vicente 
t>ingeon. Dasmarhino Maciel, Manuel 
Gomes. Edson Almeida, Pedro Gama­
ra, Hermes Guedes, Ermiro Fonséca 
Junior, Zeno ,'\lmeida, Emmanuel MI· 
ra.nda, Claudino Ramos, Fe1 nando 
Rodrigues, Ephygcnio Barbosa, Octa­
cilio Elias, Francisco Pinheiro, Ivan 
Li>ndrcs. Aryoswaldo Paula il\'a, Ma­
rio R.ibeiro, Marlnho Falcão. 

A actuação do senador Epitacio 
Pessôa no reconhecimento de 

Poderes no ~ ena do federal 
( Conclusão da. 1. • pag.) 

Supremo e não posso estar envolvido 
no insulto. 

O sr. Irineu Machado estava v!si· 
velmcnte palltdo diante da energia c 
decisão com que o senador parahyba­
no se mostrava disposto a repcll!l-o. 

Varias pessõas intervieram, afas­
tando-se o senador Ep!taclo, que vol­
tou calmamente para o seu Jogar, Hob 
applausos da assistencla. 

Logo surgiram varios indivíduos de 
aspecto suspeitlsslmo, mal encarados, 
que cercaram o senador carioca, des­
tacando-se um volumoso mulato mal 
cheiroso e mal vestido, que se collo­
cou justamente atraz de sua cadeira. 

O senador Epitaclo, por sua vez, u: 
nha proximos os seus amigos, salien­
tando-se, pcla attltude decidida, o 11r. 
Carlos Pes6êa. 

!'·~!t'J bi!c.i.!l:Ji~ O sr !r1ncu vrc, .... ~ ... 

guc, r.g0ra dlzi·nrlo qur ccr1.~3 peSlóõa• 
Insultam facllmentP, ma~ quando 
castigada.r, ... 

O 6r Irlneu não pouclr: tnmlnar, 
porque o senador Epltaclo !cv~ntou­
se novamrntc e a l'anr;ou firmcmc1,te 

para o crapula, estendeu o IJraço e ap­
prox!mando o dedo Indicador r,tRn· 
d1do á. curR do sr Irlnru, dl.~.,;C': 

- Quem é que me cnstlga? Tu'! 

O sr. Ir!neu ficou sentado, pallldo 
e com suores frios. Nada disse e nada 
respondeu Surgiram novamente pcs­
sõas, notadamentc funccionarlos do 
Senado, que procuraram demover o 
dr. Epltaclo. Este, porém, foi quem 
cspontaneamt>nte voltou para o seu 
Jogar. 

Na a.ssistencla surgiram manilr.sta­
ções do hostilidade ao &r Irmeu e ap-

plausos ao oarlamentar parahybano. 
Hou• 'l um P'TU!ar :1,.1. ~.1!n!L!S q e 

05 SEUS Fl~HOS 

Aiude-os 
a desenvolver-se 

Q UALQUER medico lhe dirá 
que paro ajudar o cres­

cimento dos crianças, o oleo 
de figodo de bacalhau é ex­
cellente. Mos não é focil fozel­
os tomar o dito oleo em suo 
forma natural, pois sentem por 
elle a mesma aversão que os adultos. 

Dê- lhes Emulsão de Scott e não terá diffi culdad e 
alguma. Tem bom sabor e é focil de tomar e de 

assimilar. Não vacille. Dê aos .s eus filhos o 

Emulsão d• Scott 
gritou um viva ao Banco do Brasil. 

A sessão foi suspensa, mas logo 
reiniciada . 

O sr. Irincu afinal encontrou o fio 
do seu voto e proseguiu submissamen­
te na sua fundamentação, quando o 
sr. Arthur Bernardes o interrompeu 
para pedir calma aos senadores e abs­
tenção da assistencia. Então o sr. 
Irineu novamente se desviou para 
proc11rar provar que fôra o provocado 
e que estava agindo com calma. O 
n . Epitacio, é que, sendo juiz, agira 
sob impulsos. Aliás, ajuntou o desa­
I ergonhado, o sr. Epitacio não era 
juiz, era apenas um invalido. 

O senador Epitacio ergueu-se de um 
ímpeto e approximou-se da tribuna 
já falando: 

- Sou invalido, sim, mas distribuo 
meus vencimentos por diversas casas 
de caridade e você, que faz do dinhei­
ro que ganha com o seu mercantilis­
:no e o seu mercenarismo? 

O insultador ficou mudo e comple-
tamente :i,covardado. , ,, , 

A sessão foi novamente suspensa. 
O ambiente era exalta díssimo. De to­
dos os lados partiam manifestações de 
revolta contra o senador Irineu Ma­
chado. Havia pessõas agitadas que 
eram difficllmente contidas, e que 
queriam talvez tirar um desforço do 
senador carioca. 

Neste momento. o senador Epitacio 
retirou-se um inst,,1,ntc do recinto, 
por ter sido chamado ao tclephonc. 

J\ suspensão da sessão dmou alg11ns 
minut~. c quando reiniciada o sr. 
Epitac!o J!Í. occupava tro.nquillamentc 
o seu logar. 

IJ'ineu, proscguindo. declarou que 
despresavn os insultos do seno.dor 
Epitacio. vindo de onde tinha \'Indo. 
Foi então que o eminente congrrsslsta 
o chamou de cloaca social, sem que 
elle tentasse reagir. Ao mésmo tempo 
reboavam vibrantes acclamações ao 
nome do grande parahybano. 

O ambiente Já era francamente tu­
multuoso. O sr Arthur Bernardes 
tornou a suspender a sessão, mas o 
sr. Irineu fez-lhe um appello deses­
perado, para que continuasse, dizendo 
repetidamente, .. Eu vou dar o meu 
l'oto, sõmentc o meu voto". 

Então procurou-se o relator, 
que tinha desapparecido, sendo cn· 
contracto depois d!' nlgum tempo. 

Scgulram-~c os trabalhos e o sr . 
Ir!ncu contmuou falando , mas agora 
llm,LA;:ido-sc a fundament'lr m:i11 r ,.1. 

men '.r o ~"u ,·oto. 
Em 1:egu1dn lalot• o ~r. i\r:~Udcs 

n.och~. dizendo que, sc'l1 oflcnsa ao 
, r. Irlncu. odmlt II VII profundamrnL,• 
o :;;rnador EplLad() Pr ,.só11. que clt>1 t. 
~cr rr11,Jclto.clo como um., rc:·cl'I':• mo­
ral da nuçao. 

Apesar ela prudencla dos seus ler­
mo ... o di~cur ,o do sr. Aristides Rocha 
foi lntrrpr tado como uma vigoro a 
demoni;traçâo de Mlidariedaclc ao sr. 
Epltaclo Pcssõa. tanto que s. exc. 
lh agradeceu, finda a sessão, 

O parlamentar parahybano foi cum­
primentado por Lodos os presentes, 
Inclusive senadores e deputado~. des­
tacando-se os trs. Aristides Rocha 
Ephygenlo Salles, Bueno Brandão. 

Na sahlda o senador Epitaclo !oi ac­
clamado pela multidão que assistira a 
s.essã.o das galerias. 

Posso asbegurar a l!del!dade dessa 
narrativa. pol~ as~lstl "~ fados pPS· 
~olt!!~n•q 

As eleições estaduaes 
do dia 18 

A proposlto das eleições do dia 18 
o sr presidente João Pessõa recebeu 
os subsequentes despachos: 

GUARABIRA, 12 - Recebido o te­
legramma communicancl.b a indica­
ção de candidatos para as vagas na 
Assembléa. Farei o possível para cor­
responder ao appello do eminente 
amigo. Saudações. - Antonio Gue­
des. 

SAO JOSÉ DE PIRANHAS, 13 -
Recebi telegramma sobre eleição. 
Cumprirei recommendação. Respeito· 
sas saudações. - Juvencio AndTade. 

SANTA LUZIA, 13 - Recebi com­
municação chapa representada d!s­
Linctos correligionarios Partido agra­
decendo vossencia inclusão mesma 
nome João Maurício, me esforçarei 
comparecimento amigos eleição. -
Respeitosas saudações. - Manuel Emi­
liano. 

ESPERANÇA, 13 - Sclente telc­
gramma v. exc. Juntamente correli­
gionarios ausencia chefe coronel So­
breira trabalhamos comparecer elei­
ção maior numero amigos. Parabens 
escolha dignos candidatos. Saudações. 
- Mantlel RodrigueIJ. 

A propo~!to da escolha do seu nome 
rara deputado á Assem.biéa Leglslat!v!I 
do Estado, o nosso distinguido corre­
liglonario dr. João Mau1ic!o de Me­
deiros. agradeceu ao sr. presidente 
João Pessõn no .seguinte telegramma: 

SANTA LUZIA, 9 - Surprehendido 
com a communicação de v. cxc .. rc· 
conhecido, agradeço a minha candi­
datura á deputação e tadual lamen­
tando que a escolha não tenha rc­
c..ahido em outro correligionario com 
melhores serviços ao Partido. Attcn­
c!osas saudações. - João Mauricio. 

---(:1---

"0 NOR'fE, orgam mterino do 
perrep!smo neta:;to da Parah ba. dç1·e 
publicar hoje, segundo estamos in­
formados. a sen. aciona I noticia di. 
ncihesúo elo sr. Odon Sá. de Itabay.i­
na. à~ !ilclrns rcpugnantrs de Hcra­
cl!t() b· Ga udcncio. 

E; ··u 1~r,Uti.i nos rem,a.rla móss.o. 
•• ,1.il) , .,t1n s. cmos pcrlcitnmcntc r1,1 
ciLt ~om tm:11 que se pa~sa no Estocio, 
u11 reta,;"º io partido polltlco de qu~ 
l llll'C~ ,·oz n uctorizacl:t. 

E p,1i'O íjll~ ronc i:?lOllUrlo., dCS81'1· 

:.aci ,. , :1:.0 i e imprc ', lonC"n1 c,1111 a iw­
j) J.t 1n 1,t <'e · 1 dern•1Htl;"fll que liil 

po1 in{!<.:llllldadc - o Jovl'n p1in 
!'lp~ ct" Guarita, afl!rmamos oos no.· 
so~ am1gob, com absoluta segurt1n('d, 
que o novo soldado da grey heracllsta 
11 o d!spóe de um so eleitor nll propnL·­
dade de que é condomina e d!ngcntr· 
n sua digna genltorn, d Amel!a e'~ 
Sã Co.valcantl, cuja solidariedade A 

aggremü1ção partldaria que tem ll 
frt>ntc o presidente João Pessõa e 
!nquebrantavel. 

Numero avulso 
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EDITAES 
EÓITAL DE CITAÇÃO - O dr. 

José Eugenlo Neves de Mello, jul:t rle 
t!lrelto da comarca de Bananeiras, na 
fórma. da lei, etc. 

Faço saber que tendo de se procedt'r 
ao inventario dos bens deixados por 
1elleclmento qe d. Julia Maria de O!i­
veíra. e tendo o meieiro e inventarian­
te José Felippe dos Santos declaraçlo 
acho.rem-se ausentes os herdeiros Tar­
liino José dos Santos, no Acre; Ma­
nuel José dos Santos, em Curityba; 
Alfredo José dos Santos. no Pará; 
Joio José dos Santos, no Rio Branco; 
Frnncisco José dos Santos, em Nalal, 
e os menores Antonio José" dos San­
tos no Rio de Janeiro, e João José 
doi Santos em Recife, e não convin­
do retarda~-se a mnrcha do inventa­
rio ordenei que se passasse o presen­
te 'edital, pelo qual cito e hei por ci­
tados os ditos herdeiros para, no pra­
zo de 30 dias, sob pena de revelia, 
comparecerem neste juízo, por si ou 
por seus procuradorse, a fim de assis­
tirem a todos os termos do dito in­
ventario, designado para o dia 16 de 
jW1ho proximo vindouro, ás 12. ho~as 
da manhã, na sala das aud1_e1:1cias 
deste juízo, na Conselho Mumc1pal. 
E, para constar, mandei ~assar o pre­
~ente edital, que será afflxado no Jo­
gar do costume e publicado no orgam 
official do Estado . Dado e passado 
nesta ridade de Bananeiras, aos 2 de 
maio c\e 1930. Eu, Basílio Pompllio 
de Mello, escrivão de orphams e au­
sentes, o escrevi. <a> José Eugenia Ne­
ves de Mello. Está conforme o ori­
ginal; dou fé. O escrh·ão, Basillo 
Pompillo de Me1lo . 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDITAL N. 8 - INDUSTRIA E PRO­
FlSSAO-De ordem do sr. director des­
ta Recebedoria, faço publico que Ge 
1eceberá, até o ultimo dia utll deste 
mez sem multa, á bocca do cofre 
dest3. mesma repartição, em uma só 
prestação, os ilnpostos de industria 
e profiss..'io maiores de 50SOOO até 
lOOSOOO. referentes ao corrente exer­
<.lclo, de accôrdo com o art. 6, do 
decreto n. 1.609, de 18 de novembro 
ele 1!129. 

2• Secção da R~ebedorla de Rcn­
d s da Parahyba, em 2 de maio d,1 
1930 - Hl'r:u:Uo Siqueira, chefe dtl 
secção. 

REP.\R'l'IÇAO DE AGUAS E ES­
GOTOS - Edil.ai n_ 165 - De ordem 
do engenhelro-director desta Repar­
tição de Aguas e Esgôtos, convido os 
srs. proprletarlos cujos nomes constam 
da relação Infra, a comparecerem nes­
ta Repartição a fim de preencherem 
as formalidades exigidas para a ir.s­
tallação sanitarla, em seus predios, 
sitos á avenida General Osorio, para 
o que fica marcado o prato de 8 dia.;, 
a contar da publicação do presente 
edita) de intimação. 

Repartição de Aguas e Esgôtos, em 
9 ãe maio de 1930. - Chromaclo Ca­
valcantl, encarregado da secção de 
Esgôtos. 

~lação: - Predio n. 21, d. d. 
Josepha, Francisca, Anna e Maria 
Alustau; s. n, Mytra Parahybana ; 7, 
d. Maria José de H. Chaves; 27, Se­
}·erino Leal; 66, herdeiros de Bernar­
dino de E. Borges; 71, Antonio Al­
fredo da Gama e Mello; 72, viuva de 
Agostinho Netto; 77, viuva de Anto­
nio A. da Gama e Mello; 78, d. Ma­
ria Elias Jorge ; 85, Januarlo Barre­
m; 86, herdeiros de Salvador Maia; 
90, os mesmos; 109, Rufino G . Be­
zerra; 113, d. Cora de Melra Hollan­
da; lH, Patrlmonio de Cajazeiras: 
121, herdeiros de Balbína de A. Ma­
ranhão; l:?2, Montepio do Estado; 
1;!6, Francisw Ignaclo Pereira de Cas­
tro; 143, Manuel Gomes de Leiros: 
169, Antonio de A Lima; 164, Manuel 
HPnriquei; de Sã Filho; 161, d. Anni. 
R. Pessõa ; 171, d. Leonilla Cavalcan­
ti; 202. dr. Antonio Massa; 206, João 
da co~ta Fr:.zão; 212, Ordem 3. • de 
Sã.o Francisco; 214, d. Maria Augus .. 
ta das Neves;218, herdeiros do dr. 
Herculano de Flgueirêdo; 219, Santa 
Casa de Miserlcordia; 226, d. Mar­
colina Clara Guimarães; 230, Gre­
gorto Pessôa de Oliveira; 236, o me-,­
:no; 246, herdeiros de José C. R. da 
Silva; 252, d. Antonia G. da Silvei­
ra; 258, herdeiros de Francisco Bar­
bosa A. de Albuquerque; 398, Antonio 
Mendes Ribeiro; 402, o mesmo; 406, 
o mesmo; 408, o mesmo; 410, o me:::-

• mo;U6, o mesmo; 422. o mesmo; 430, 
o mesmo, 452, Elyseu F . c. Noronha; 
458, d. Iracema Marinho Falcão; 46d, 
Manuel A Mororó; 468, o mesmo; 
3/n, dr . João da Matta Correia Lb:rui; 
s/n, d. Oeorg1na Pessôa do Amaral, 
540, d . Anna da Gama Porto; 572, 
Domingos G. Mororó; 576, o mesmo; 
560, o mesmo; 581, Alfredo José de 
Athayde; 183, dr . Pedro Bandeira 
Ca\'alcant.1. 

E.'DITAL - Mlnlsterio da Agricul­
tura, Industria e Commercto . - Es­
cola de Aprendizes Artltlces do Esta­
do da Parahyba - Concurso para a 
adtnissào, como contra<.tado, de um 
adjuncto do curso prlmarlo e um do 
curso de desenho . - De ordem do sr. 
d1rector desta Escola, fa~ publico 
que o sr. ministro da Agricultura, In­
dustria e Commerclo, autorl:i:ou a a­
brir dentro do prnzo de 60 dias, con­
tados desta data, concurso para ad­
missão, nesta Escola, como contra­
ctado, de um adjuncto de professor do 
curso 1>rlmario e um adjuncto do J)ro­
fcssot do curso de desenho . 

Os candidatos, que podem ser de um 
ou do outro sexo e maiores de 21 annos 
e menores de 50, d1rlgiráo seus reque­
rimentos a.o dlrectol' da Escola, jun­
tando os seguintes documentos: 

11,> certidão de edade ou prova qul' 
a substitua· 
. b) tolha corrida do logar onde re­

sidem, tirada dentro do prazo do 

A UNHO Qu:fü:i·f,·il'J, 1~ ,1.- m:.:u ,J., 1:}10 ---~------------=-= - .. ----=-_, ________ _ -----
edital, ou p!'o;ra do pxercirlo clf' Pm- 1 
prego publico; 

c) attestndo dP rapacidndc phyi;lra, 
de que não sof!rrm de molestla con­
taglos.1. e IIÍIO têm defeito physlco 
mormente dos orgams vlsnaes ou au­
ditivos que os impossibilite de exer­
cer convenientemente o maglsterlo; 
a.ttestado e~se que será. passado por 
dois medicas cujas firmas devem ser 
reconhecida~; 

d) quaesc;uer titulas abonadores de 
sua idoneidade. 

os documentos, devidamente sena­
dos serão exhibidos em original ou 
certidão de!·te e a falta de qualquer 
delles Importará na exclusão do ca1,­
didato. 

O candidato ao Jogar de adjuncto 
do curso primario prestará exames 
das seguintes materlas: portuguez, 
arithmet!co., geographia, especialmen­
te do Brasil, ' éallittraphla, noções de 
historia do Brasil, d~ucção mornl 
e cívica, de algebra, de physica e chi­
mica, historia natural e escripturação 
mercantil. 

O candidato ao Jogar de adjuncto do 
curso de desenho, além dos exames 
de portug-<1ez, arithmetlca, algebra, 
geographla, historia do Brasil, ln­
strucçõ.o moral e cívica, prestará os 
de noções de geometria e trigonome­
tria, trabalhos manuaes e fará provas 
graphicas de desenho. 

Alem das materias mencionadas, os 
candidatos se submetteráo a uma pro­
va de pratica, de ensino; e os interes­
sados poderão solicitar esclarecimen­
tos nesta secretaria todos os dias 
uteis, das 14 ás 15 horas . 

Secretaria da Escola de Aprendizes 
Artiflces da Parahyba, em 29 de mar­
ço de 1930. O escripturario interino, 
Antonio Glycerio C . de Albuquerque. 

EDITAL - O dr . Antonio Feito­
sa Ferreira Ventura, juiz de direito 
da comarca da Parahyba do Norte, 
por virtude da lei, etc . 

Faz saber aos que o presente edi­
tal, de designação de secretarias de 
mesas eleitoraes, virem, possa inte­
ressar, ou delle noticia tiverem, que 
por este julzo em cumprimento elo 
disposto na lei 509, de 7 de novembro 
de 1919, foram designados para serv;­
rem como secretarias das mesas elei­
tornes, deste munlcipio, nas eleições 
cstaduaes e municipaes a se realiza­
rem no dia 18 do corrente, e no pe­
ríodo de 1. • de maio deste anno a 1 ." 
de maio de mil novecentos e trinta 
e um, os serventuarios abaixo men­
cionados: 1. • secção: - Paço do Con­
selho Municipal. O tabellião e escri­
vão bel. Pedro Ulysses de Carvalho . 
2. • secção: - Bibliotheca Publica do 
Estado . O tabellião e escrivão bel. 
João Cancio Brayner . 3. • secção: -
Recebedoria de Rendas do Estado. 
O tabellião e escrivão Hildebrando 
Ribeiro de Moraes. 4.• secção: - Gru­
po Escolar Dr . Thomaz Mindello. O 
tabellião e escrivão interino Carlos 
Neves da. Franca . 5.ª secção: - Tri­
bunal do JW,' . O tabellião e escrivão 
interino Aldroville D. Gri."i. G. • 
secção: - Superior Tribunal ele Justi­
ça do Estado. O official do Registr..; 
Civil Rubens Cavalcante de Albuquer­
que. 7.• secção: - Grupo Escolar D . 
Pedro II . O escrivão do Jury Anto­
nio Gonçalves Carneiro . 8. • se­
cção. COnde : - Escola Publica . Pedro 
Henrique Alves de Souza, o!fícial do 
Regitro Civil. 9.ª secção, Alhan­
dra: - Escola Publica . O official uo 
Registro Civil, Oscar Guedes Alc.o­
forado. 10.• secçao, Pitimbú: - E~­
cola Publica. O offlcial do Registro 
Civil, Joviniano Tavares de Vasconce,­
los, 11.• secção, Cabedello:-Predio ela 
Sub-Prefeitura. O official do Regis­
tro Civil, João Victallano de Carvalho 
Rocha. E para constar, mandou la­
vrar o presente edital, que na form,\ 
da lei, será publicado pela imprensa 
e affixado no lugar do costume. Da­
do e passado nesta cidade da Para­
hyba do Norte, aos 2 de maio de 1930 
Eu, Hildebrando Ribeiro de Moraes , 
escrivão o escrevi. ra) Antonio Feitosa 
Ferreira Ventura . Está conforme com 
o original. Q escrivão Hildebrando 
Ribeiro de Moraes. 

.EDITAL - Constituição de Mesa 
Eleitoral - O dr . Antonio Feitosa 
Ferreira Ventura, juiz de direito da 
comarca da capital da Parahyba do 
Norte, por virtude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edi­
tal, de constituição de Mesa Eleito­
ral, possa Interessar, ou delle noti­
cia tiverem, que em cumprimento ao 
disposto no artigo 22 da lei n.509, de 7 
de novembro de 1919, foram consti­
tuidas as Mesas Eleitoraes do munl­
ciplo da capital, para as eleições es­
taduaes e municipaes que se reali­
zarem no periodo de 1 • de maio cor­
rente a 1. " de maio do anno de mil 
novecentos e trinta e um, ficando as­
sim organizadas 1.• secção: - Pre­
sidente, o juiz de direito da comarca. 
Mesarlos, o presidente do Conselho 
Municipal e o promotor publico da 
comarca ou o seu adjuncto. 2.• se­
cção: - Presidente, dr . João Ferreira 
Dias Junior. Mesarlos, pha.rmaceutlco 
Antonio Varandas de Carvalho e Ro­
mualdo de Medeiros Rollm. 3.• secção:­
Presidente, Matheus Gomes Ribeiro. 
Mesarlos, João Correia Monteiro Frei­
re e José de Barros Moreira. 4. ' 
secção: - Presidente, dr. Arthur 
Urano de Carvalho. Mesa rios, Fraa­
cisco Salles Cavalcante e Francisco 
José das Neves 5 . • secção: - Pre. 
sldente, professor Eduardo Monteiro 
de Medeiros . Mesarlos. Manuel Ma­
ria de Flguelrêdo e Delflno Fenelra 
da Costa. 6.• secção: - Prcslclentc,, 
pharmaceutlco Antonio Rabello Ju­
nior . Mesarlos, Josó de Carvalho e d1·. 
José Alustau. 7 • secção: - Presi­
dente, dr. Joaquim Pessôa Cavalcantl 
de Albuquerque . Mesartos, Manuel de 
Almeida Oliveira e Theobaldo Ribeiro 
dos Santos. 8.• secção unlca do Dls­
tricto de Paz do Conde : - Presiden­
te, Manuel Pedro Alves de Souza . 
Mcsarlos, José da Silva Torres e Ovl­
dio Constanclo Alves de Souza . 9 . • 
secçào unlca do dlstrlcto de Paz dr 

A NOVA PARAHYBA I AGUA DE COLONIA 
CASA ROSENTHAL 

0 - ma M\C 11.L .1·1~111.JIW '·"•" O 

I tJsFm df' prflf'11·nd:l: Uamlna, Prr• 
pet.1a e Vktoria. 

I Conjuncto lclrol df' pl'rfttmf's snpe­! rlorPs . VendP111 Aritújo & Moura e 
todas as ('a:.a:s df- l' ordPm. 

M:. WAQUUI & OIA. 

Tecidos, rniud~zas, perlumariüs t' 

brinquedo'! para crlanc;a~. 
Recebeu um rollossal sortimento de 

melas para senhoras 
tão barato que só se vendo. 

VISITEM u A NOVA PARAIIVBA" 

Mo aaer,1 Planoiro, 303 -!l PUlllfO 

/ose Justino Filht. 
, ,tspuchantl eijt&clual - Commlaaõea, 

RepreRent3ÇÕCJI, Con,IRndçôea e 1 

; .cm,tB proprlL. 

R&NJAMIN ROS&NTHAL 
llua IIHlel Pinh1lra, n. 164. 

SECÇÃO DE ALFAIATARli\ DE 
J.• ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
QUER ENCOMMLNOA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Nortel 
---"'!"'---~---------------~..-------~--~~--~ ........... ~ ................... · ..... ~------------~ .... ------

IOARROS :e & 

APROYEIJEM O INVERNO I os 
D OIS A .M I G OS Na Sucl••I de Aericultnra ,endem-se enrer­

lo~ de laranjn~ da Ildhla a 5 000, NA O T~~ f"! M RI V., e 8 

E R :e :tv.i:: IE N" T E 1V.[ ROA GAMA E MELLO, 6 l 

----------------------------~--~----~----~--~-------~----~---GEIWEBR& Y Só de Oulmarle!I 
A melhor e • mala preterida. 

MOVELARIA E SERRARIA 
!xecuum-ac movela de tino goato e alto luxo 

Oulmarflea a lrmflo 
Praça Alvaro Machado, 39. 

PADARIA e MERCEARIA VI C TO R _. IA 
-- CHALBGRJ3 &. COMP. --

Rua Pructuoso Barbosa, ne. 19 e 22. + + + + + Telepbone, 2. 
..::.,mcrada fabricação de pães, bolachinbas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domlcilios nesta CAPITAL e em TAMBAÚ. 

----------------~--------~---------~--~---..~-------------------------Sa, boar1a San. ta.r1 ten.se 
B Moraes & CiR. 

1 

1 Erc. quer ouvir nma Acrdaed? 
Pote ouça e aproveite : 

mportadorea e exportadores de X ARQUE e FARINHA DE 1 RJOO 
~ outros gent:ros de estivas 

MANTEIGA só 

P.nd. Td :IJUOR,U<JS - RlJA DES. TRINDADl7, 77 e 81. __ ,_ 1 

e;"~" o•~ 1.,ou1101~s I O PiARÃI-.,Z-0 .......... D_A_S_M_O_D_A_S_I 
DIA.H~l"TIN..-. 

foao Serrano dt Andrade /l O .P.1 (J li' F d'• 111 O BE I N () S 
Pabrtca de velas e artleos ruoehm Casa espr.cialista em fazendas finas, miude~. capas e agasalhos.; 

e t«'ltg-loso~. p R E Ç O S I N A C R E D I T A V E I S . 
Rua Oamt eMello,n.• 13!1 1 Run Ba.r~a.o do Triun1pho, 44l. 

FABRICA OE BEBIDAS 

"Sanhauá 
vinhos, Genebra, 

~azosas e Vinagres, só os de 

1,. Car'1albo & (;,• 

Rn da Republica, 133 - Ttlephoot, 7 

End. teleg, 1 Sanhaoá 

A' VENDA EM TODA PARTI! 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infalllvcl da BLENORRHI OIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

R 1tLVHA D_,J IP.IODA 
Rico aortlm~nto de 's,aas estrangeiras t 

oacionaes. 

Grandes novidade~ de Vôrma, e chnplos 
,:raru senhoras. 

Rua Maciel Plnhelro, 206. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano defe preferir por 
ser: 

O mais economic0 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

FABRICA A VAPOR 
Rua Amaro Coilinho, 304. 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-"-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· Alhandra . Presidente, Joaquim Gue­
des Alcoforado. Mesarios. Rodão Gue­
des Alcoforado e Claudiano Farçal de· 
Vasconcellos. 10 ." secção unica do 
Districto de Paz de Pitimbú : - P!·e · 
sidente, Manuel Alves Si111ões Bar­
bosa . Mesarios, Genesio Freire e 
Francisco Carolino da Costa Lima. 
11. • secção unica do Districto de Paz 
de Cabedello : - Presidente. José Del­
fino do Nascimento . Mesarios, An­
tonio das Chagas Gondim e João Pi­
res de Flgueirêdo. E para constar, 
mandou lavrar o presente edital, que, 
na forma da lei será publicado pela 
imprensa e affixado no lugar do cos­
tume. Dado e passado nesta cidade 
da Parahyba do Norte . em 1. º de 
maio de 1930. Eu, Hildebrando Ri­
beiro de Moiaes. escrivão o escrevi. 
(al Antonio Feitosa Ferreira Ventu­
ra. Está conforme com o original. 1 
Subscrevo e assigno. O escrh•ão Hil­
debrando Ribeiro de Moraes. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALAGôA NOVA - Edital de concur­
rencia para o contracto dos serviços 
de illummação a electricidade da villa 
de Alagõa Nova . 

Pelo presente, de ordem do cidadão 
prefeito municipal, faço publico para 
o conhecimento dos interessados, que 
de accordo com a auctorização contida 
na alínea I do art. 14 da lei mum­
cipal n. 20, ãe 27 de dezembro c!e 
1929, esta Prefeitura. Municipal, n.té 
o dia 20 de junho p. vindouro, rece­
berá propostas para o contracto de 
exploração dos serviços de illumina­
ção publica e particular, a eletricida­
de, desta villa, mediante as clausula, 
a disposição dos lnteres:;ados nesta 
secretaria, todos os dias uteis. 

Secretaria da Prefeitura Munici­
pal da vil!a de Alagõa Nova. em G de 
maio de 1930 . - O secretario, Josti 
Leal Ramos. 

EDITAL - Fallcncia dl' José Ur. 
quiza Machado - O c1dadúo Antonir· 
Fernandes de Almeida, ~egundo sup­
plente do Juiz municipal do termo de 
Pombal, em exercicio, etc. Faz saber 
a quantos o presente edital virem e :i 
quem lntPressor pos,,u que Juven al 
Luclo ele Souzu, credor do fallido José 
Urqulza Machuao, não M' tendo hu­
bllltado em tempo no fallencia re­
quereu, com fundamento no artig , 
oitenta e sete C871 da lei de fallcn­
cias, a sua habilitação t.omo cred ,Jr 
rctardatnrlo da lmpoitancia de seii • 
contos novecent06 e ch1coPnt0 e sett· 
mil novecentos e oitenta réis 
C6:957~980>. ·oncsponclrnle ao do­
cumento que juntou ao seu requeri· 
me.1to; que o requerimento acima re­
ferido, em que o credor pede ser clas­
sificado ramo chlrographario, e res­
pectivo clocumento ~e acham em ca1·­
torlo á disposição dos interessados n 
fim de que os mesmos dentro do prn­
zo de vinte <201 dias, a tentar d~ 
publicação deste apresrntem, queren­
do, as Impugnações ou conlestaçõe~ 
que entenderem. E parn que chegu,• 
ao c._nhecimenLo de todos, mandei 
passnr o presente que será affixado ll'J 
lugar do co~tume e publicado no jor­
nal of!lcinl clesle E~taclo Pombal, e; 

~!1~~:~o d~e lf!º~ida'.ª > Co~ret/;
1
i~o:~t; li se C Í e f ar j 8 d Zl se g U ri íl Ç 8 e 

original; dou fé·. Pombal. 6 de maio 
~~u~~?º· o escrivão, Antonio José de Assistencia Publica 

DEI.EGACAO DO Tr.IBUNAL DE 
CONTAS - Edital - Pelo present~ 
intimo o ex-agente elos Correios d~ 
Mama·,~uape, deste Estado, sr. Ar­
thur Ferreira da Silva e bem assim o 
herdeil os cios ex-agentes de Soledaac 
e Teh:t ir:i. dona Joaquina Elvidia d:1 
Nobrega e João Joaquim do Rêgo 
Barros, para rc.colherem aos cofres pu­
blicas ns importancias, respect1va­
:ner,te, de 7$743, 19S700 e 16.:500 pro­
venie1~te ele vencimentos ret.ebidos u 
maior pe!o primeiro exactor e de iIY,­
posto do sello ele nomeação não re-
colhido pelos dois ultimas, conforme 
foi verificado em processos de toma­
da de suas contas. ficando-lhes mar­
cado o prazo de trinla dias na forma 
da legisiaçií.o em ,·igor. 

Del~gaçáo do Tribunal de Con1 :i~ 
no Estado da Parahyba, em 15 de 
maio de 1930 - O cheJc. Scl>astiát> 
de P:i:\'.t. 

E::::>IT.A.L 
De ordem do sr. dr. secrelario 

da Seguranç-a e Assi tencia Pu­
hl ica, declaro que é terminante­
mente prohibido explodir bom­
ba Lranswaliana ou de qual­
quer natureza, fazer disparo ele 
rouqucirns, queimar busca-pés, 
rojôe e outros fogos reconhe­
cidamente prejudiciaes denlro 
da ruas desta capital ou fôra 
do perímetro da cidade, hem 
assim no interior do Esl::ido. 

Secrelnria da Seguranç-a e 
.\s islencia Publica. 2 de maio 
de l l);IO. - Pelo rhefo ele serç-iio, 
Galdino de Almeida :\lontene­
gro, escriplurario. 

------------·----------------.---·--------·---
EMPRESI CINEMATOGRAPHICA PARAHYIANI 

( 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
HOJE - Quinta-feira, 15 de maio de 1930 - HOJE 

-····-·--·-·-···-------·------------···--
Cl:'\E:\IA TIIE.\TRO RIO IlR.\NCO - Sessiio das moças - -

"Linda" l'ma pellicula ela "Rivmonl Pielures, Inr" .. dislribui<ln 
pela "P:1ramoun l " e com inlerprel:1 iio dos conhecidos nrlislns 
Helen Fosler, \\'arner Ba-:ler. i\Iilrhel Le"·is e Nonh Ileery. - 7 
parle, intc ress:lllll',;. 

Para eomeçar a sessão: -- "Paramounl Ne'.YS 1i." ;:;5x29". 
Pre~·o,; · C:avnlheiros, 2,'200: senhoras. senhorilns e crenn­

ç:1',. 1.-:100. 

Cl:'\Ei\f.\ FELIPPI~A - Apre enlaç-ão da formid:n-cl dupla 
c·omira "Karl Dane''. - George K. Arlhur, que Lem feilo rir no 
mundo inleiro, com as suas deliciosas farç-as, cm a super-hila­
riante comedia de •mcccsso maximo - "Recrulas". - 7 parles. 

Producçüo da "Melro Goldwyn i\layer". 
Parn corneç-ar :1 srssiio: - "Caminho do Perigo" - Dram:1 

de a,·enturas em 2 J)artes, da "llniversal". 
CINEi\IA S,lO JOÃO - Do cscrinio de primo'res ela "Fox", 

surge e:,la pcrola da arlc muda "Eslrclla Ditosa". - Com .Janet 
Caynnr e Charll's F:irrell. o cusal de artistas mais queridos. 

Direcç:io ,irlislica de Frank Borzage, a terceira pessôn desta 
lri11d:1dc fomosa no mundo inLC'i1·0, ('Om o sueeesso impcrrch·el ele 
"7." ( .t'·o" <' ".\njo da~ nuns". Super-producçüo "Titan", em l1 
m:1g11i firn ~ parles. 



Vi dai I~ l~f H!~llf 11 il !ffll N=o =Pa=tronato Agricola de Negreiros ==--== 

Quem se dctiYer na analysr dos :rn tecedrnles d:1 lllrt:1 ((ll l' 

e :1hri11 rorn :1 snceessão presi<lencial, ha dr conv ir que lud o foi 
tlhra do idealismo de certos politieos que sonharam com um Bra­
<;il melhor. Ninguc;m previu que a ceg11eir:1 parlid:1.rin oriunda da 

pocirn que uma :1mbiçifo desmeelidn :1liro11 :10<; o lh os cios ch:rn1a­
clos rcaccion:1rios le\'a<.se o pniz :i a<;. i<;tir :10 espcrl:wulo ele <p1r 
fin-:1m, por exemp lo, lhentro 11inn., e Pnrnhyb:1. 

Aqui , o genio mnlfnsejo elo desembargador IIer:iclito crue 
se cxrrci tnra desde os prodrornos d:1 rnmpnnh ,1, come,;.-ou n :iltin­
gir :10 funccion:1rio publico que p:1ssou :'t clcpenrlcncin polilic:1 do 

Callcte, e por isso mesmo Yictim:1 de remoções ou demissões. • 
;\"ote-se nesse ponto qur o sr. \\'ashinglon Luis com a, 

responsnhiliel:Hles de supremo rnngi. lraclo cln na,:flo. rrn telrgrnmrnn 

ao presidenlc .Joiio Pesscia, dednrar:1 numa simplicidade dr enr:111-

tar ((IIC' faria respcit:1r o direito elo ,·oto. c·onsiderndo pelo presi­

dente da Repuhlicn um rome7.inho cleyer. 
:'\lns, foi o primeiro a deixar qur os lados elr1;mentis em 

esses proposilos de 10l1''nYeis eseriqrnlos que Jeri:un apenas dC' 
cumprir mandamentos conslitucionnes. Em hrevr \'imos como 

s. exc. interYeiu nos Eslndos liher:1es, remo\'e1Hlo. dernitlindo º" 
runccionarios fcdcrne . que sabia vol-lrem na chapa Getnlio \':11·­
gas - .Jo:'io Pessú:1, creando to<b n sortr ele difficuld:1drs ú , id:1 

J>olilicn eles<;:1s unicbdr~ que pa-,s:1r:1111 :1 um Jng:1r a p:1rte no 

mnppa fcdernti\'o. 

O que.>, pon:m, se clestar:1 depois ele certos :1ro11tecimentos. 

é que só pelo go lo de trnzer o funecionalismo :1111orcl:1c:aelo ao eu 
pensamento, dnYn-se0 o r. pre idente da Republica ao luxo ela-; 

persc.>gui,;.-ões, porque, como agora demonstrou. ni\o careeia ele YO­

tos para eleger o candidato de sua preferencia, nrm os prrfericlo-. 

pelos seus amigos ~1 representn,;.-ão cio Congre. so. 

. \hi est:í o caso do eshulho escandaloso elos cleputaclos p:1-
rahyhanos e o que ,ue succeclenclo rom o reconhecimento do sen:,­

clor. Para n invicla :\linas tarnht;m se talhou a r:imisn de força elas 

Yindictas e pela primeira Yez os olhos do p:1iz presenciaram :1 C:1-
mnrn installar-se sem a representação do ~rande Es!:ido. 

E romo ·• Je mot du fin ", o sr. presidente cln Republica. 

afferlando um felichr mo pela lei rom recruintes de ~scrupulos, ou 
talyez com horror ú respon'iahilidade. . uggerira no Congresso 

a medida excepcional da i~tenenc:ão federal na Pnrnhybn. E' o 
supremo escarneo ú face do nosso poYo que deixou de appl:iuclir 

um bando desYnirndo de cangaceiros parn declarar n mais expres­
siva solidariedade ao chefe do go,êrno que inaugurou uma poli­

tiru de praxes noYa , de probidade administratiYa e de selecção cl0 
valore,;. Ha nes a ameaça. nesses propositos interYencionislas d:1 
mensagem presidencial, uma espada de Damorles suspen,n sohrr 

a Parahyha em pleno florescimento. 

Certamente não pre,irnm os conductores da campanha lihe­

rnl os desatinos de cerla casla ele politicos que querem afundar 
o paiz no lurbilhão das suas nmbiçõs pessones. Houw, portanto. 

fie os impul ionar a scentelha de idealismo que afinal ha de pre­

parar o Brasil parn a con11uista dr sua independenda politieu que· 

uinda não está feita. 
l'óde-se mesmo dizer CJUC' a naç:io rrcohrou a con,rienci:1 

da su:1 Yidn conslilucional por um minuto, pnra depois se suhmer­
gir no charco em qu<' a afundaram (1s profissi<mues du poli­

licalha. 
:\fas ainc.ln !'.· a pureza do i<lcijlismo dos cruzados que deshr:1-

varam a terra do sr. \\'a<,hinglon Lui<;, qur ha ck <TN1r uma ílrpu-
1,Jira no,·a num futuro não muito remoto. 

HORA DE MARTYRIO 

E GLORIFICAÇÁO 

A Parahyba nunca se sentiu tão or­
gulhosa no seu sacrifício e tão satis­
feita na sua directriz. como agor~. 
quando as vózes dos lidimos deposi­
t:inos da vontade popular se erguem 
no parlamenw brasileiro, para falar do 
seu estoicismo civico e da sua gran­
deza moral. 

Sem representação na baixa Gama-
ra do pai:i:, porque os votos livres com 
que os parahybanos de brio elegeram 
os seus candidatos foram miseravc:J­
mente roubados por uma Junta d<' 
tartufos não lhe tem faltado, entre­
tanto a' confortante solidariedade dos 
deputados llberaes. que tomaram a ~i 
o encargo de dizer á nação, pelo ver­
bo inflammado das mais auctor;zada:; 
figuras do movimento reivindicador, 
como a Parahyba tem sabido res1sl!.-
de animo ~reno ás tempestades d-> 
momento, e revidar com allivez e: 
desassombro as torpezas com que ,e 
pretende abater a sua integridade. 

A C:tmnra tem 0·1vdo, nC;stas ulti-

mas quarenta e oito horas, Justamcn•:i 
aqu,llo qul' o facci05ismo do sr. pJC' ­
ud~nte da Republica procurou evita r 

por todos os meios: a historio de uma 
ten a pequenina, governada por um ho­
mem c:{traordinario; o que clla tem 

soffrido para não cahir nas mãos de 
um Herac!lto Cavalcante e o que tem 
feito para não deixar de ser dign:i 

O Rio Grande do Sul não permit­
tiu que o nome de no5Sa terra 10fºP 

esquecido, que ella ficasse sem uma pa­
lavra de defesa. Vendo que nos qua­
tro c:indldato:, clandestinam<>nte di­
plomados não estava a Parnhyba que 
João PeSbóa preside, ma~ reconi1ecen-

cio nos mesmos tão somente o fruct.1 
vergonhoso ue um capricho desho­
ncsto, não tem cessado de clam:ir 
bem alto con~ra o esbulho de q11 ~ 
fomos victimas, de ae,centuar a r<:>­
volta que vae na alma nacional, peJ,, 
mnominavel attentado á soberania de 
,ima drts unidades federativas 

E foi Maciel Junior a primrira yrJt 

~aucha que ecoou no recinLo da Ga­
mar~, alfirmando que a P.irahyba n50 
11<'~na sem repre~rnlar;:i.o 

lJn1 automovel quo "devia" ser pag·o pela verba 
g·eneros alin1enticios * Ahi está, sr. do 

Ministro da Agricultura. 
o 

Quando o cl, i,'nlllargador Hcraclilo 
Cavalcante agcilou a nomeação do 
bachar<>l Prnn<;i~co PorLo para o car­
go ele c\irect.o,· do Palronato Agricola 
Vida! de Negreiros no município ele 
Bananeiras, n opinifLo publica ela p;\_ 
rahyba lamentou q11e os cicst.inos elo 
importante est.abclcc1111ent.o de ensino 

rtgricola tossem parar ás müos de 11m 
leigu em assu1uptos ele aaronomia, 
porém lamentou nrnilo mn1s q11e e,~c, 
moço não possu isse som hr · ctc 1cio­
nt"icl:tde moral pnra aqui-Ih\ fl'spun­
sab11icl:1ck-. Havi,l o )Jl<'L'e<lt'lll.t' ela 
Prl'leilura de s ,rnt:i Rita, e:0111 n rc·s­
pt•cLivn nota prumissoria 

Mu.s, nincl:i assim. vi,'1,un os opli­
mistas cem o sC'u conlingrnte ele 
confinll(,',! em que: o Joven pn>siistu 
se regrnernri:\ . Fora mrsmo para 1s1.o. 
diziam cs prtrlicturios elo h<>raclisn10. 
que o seu arguto chclc r<>solvera d<'5-
pachar p, ra o P.\tron,\lo o bacharele­
le sem cansas. 

No mtmicipio eh· D'.l.11,1m· rns ponC'OS. 
porém. se illucliram. 

E já agorn o sr. Francisco Pono. 
com as perseguições e manobras de: 
sua administração no Patronato -
instituto realmente digno de melhor 
sorte, - começou a pôr clefinitivn­
men te as manguínhas de fóra. E' tun 
espírito repulsivo, desejoso de vin­
ganç:is pequeninas contra os funcc10-
narios antigos do estabelecimento, dos 
quaes vae a pouco e po1:co tirando a 
sua ignominiosa dcsforrn . 

PORTAS R E SI S T E N TE S ... 

O famoso prestidigitador das ren­
das publicas de São João do Cariry, 
sr. José Gaudencio, candidato "diplo­
mado" pela não menos famosa Junta 
Apuradora da Parahyba, fez aqui um 
tão longo lirocinio de fínw·a e velha ­
caria politica, para agora, nas dernat­
ches do reconhecimento d~ quem será 
o senador parahybano botar a perder 
todo esse honroso passado, .. 

O maneiroso comparsa de Her:i.clito 
Cavalcante nas míserias da campanha 
perrepista está achando, já não resta 
& menor duvida, mais diffíouldade em 

forçar a.o portas do Senado do que os 
seus collegas da bancada-gazúa, hoje 
já. reconhecidos e repimpados nas 
poltronas do Palacio Tiradentes 

Requisitados os livros eleitoraes qu~ 
serviram para a eleição ele 1." de 
março, a Secretaria da alta Camara 
do paiz effectuou a contagem cios vo-

tos, pelos quaes ao sr. G~udencio res­
tam apenas 10 mil e tantos suffra­
gios. contra a somma esmagadora de 
mais de 20 mil elo seu competid01 
realmente eleito. 

Então trabalhou na surdina de um 
quasi desespero o cerebro esperto cio 
candidato derrotado e a braços com 
i,. agonia de ter á frente da commis-

são de poderes uma figura de ferro 
wmo o sr Art.hur Bernardes. Dahi 
I urdiu a monstruosidade do requen­
mento Já. ::gora approvaclo, e ergamos 
os braços ao ~!to c•m louvor desta di­
vina Republica>, em virluclC' cio qu,il 
terão de Ir para o Scuado os hvros d~ 
ali tamento eleitoral ele lodos os m1:­
nicípíos do Estado. f: uma vcrdadeiI a 
babel que ruirá lragorosfl,mente, so­
bre a paciencía da pobre rommlssão clP 
poderes. 

Os commcnt.arlos sobrr o tort.uow 
pa.,,;o do candlclalo li scnatona prin­
cc:zcn~e vêm cheios de extranheza 
prla evidc:nte impor·sibilldadc materiul 
de chegar ao Rio, dentro de um Pspaço 
de tempo menor ele um 011 dois nw-
ws, a avalanche . , 

E convenhamos em qur• os rl­
diculos e: estapafurdlos recm~os pro­
tel:itorios elo faceiro cnncliclato não 
dPixam de revelar. no H·u bojo, um'I 
certa ímpoLencia do poder dlscrc·cio­
nario e brutal que o quer lnst.alla1 
numa das cadeiras elo Senado, com :, 
sua dispepsia e os sc·us arrotos. 

O nível ment.al e a scnsibiliclacle dor 
senadores ainda não attingiram, pa -
rcce. ao ernbotamrnto nnulgc~ico qu,, 
manietou n vontade ela malori:i d'.1 
Gamara, no escandaloHo rt'conhC'ci­
m<'nlo da hane:iclu equivoc·;,. 

Temos informações seg uras pnra de­
mmciur ao Minislerio ela Agricullu­
rn, ,mico quP alé ,1gora não arrumou 
os seus clf'parlamenLos aqui com o Jc­

védo do faccios ismo poliLico, ele que o 
sr. PorLo vac sensívelmenle levando 
o PaLronaLo a uma siluação cleplo­
ravcl. 

O seu a1·bilrio ele vinganças impul­
siva•; já desceu sobre varios funccio­
narios di1:nos, que clle suspeiLoll terem 
nflinidacles com os librrac,s. Dem!Ltiu 
por LU!·s 1,10l1vos - e só por laes mo­
l1vos - o machlnist:t elo P11Lron:1to, 
SI'. Allino Lt'ilt:. 

But,on para fóra mais quatro t.raba­
lhadores e nem as mulheres escapa­
ram: o furibundo director despediu 
quaLro lavacle1rns ele roupa alli col­
locadas dcsrlt• a runclaçáo cio Pat.ro-
11ato. 

Náo lhe servem os funccionarios dr 
dignidade e compostur:i. os empre1;a­
c\os honest.os. 

Basta cli7C'r que est.li cogit.auclo ele 
adm1tlir como pedreiro o negro co-

nhecido por Ve!lullo. ebrio habitual e 
arruaceiro nr,s ruas de Bananeiras. 

M:is nas at.titudes ultimas do ba­
charel Francisco Porto sobresae, co­
mo remate e synthese de todas ellas. 
o caso do automovel, que merece ser 
contado com detalhes. 

O novo director entendeu de com­
prar um carro para seu uso particular, 
pelas verbas ela repart.ic;áo. 

O DIA EM PALACIO 
Do deputado Hugo Napoleão, a 

quem felicitara por motivo de seu 
reconhecimento, o presidente João 
Pessõa recebeu o seguinte despacho: 

RIO, 12 - Agradecendo gentis. fe­
licitações, envio cordial abraço. 
Hugo Napoleão. 

__ ::1---

• • 

Acont.ec"U, porém, que tal verba 
nii.o existia. nunca existiu. 

O dr. José Augusto Trindade, il­
lust.re: agrouomo que const,ruiu e cHrí-
1;iu $Uperiormenle o estabelecimento 
até que foi para o sul, abrindo a in­
fausla vaga para o sr. Porto. jamais 
precisou de automovel. E era e é um 
profissional inexcedivel, de grande 
capacidade dé trabalho, que cuidava 
elo Patronato com um carinho digno 
cl<' elogio. 

O sr. Port.o niío rl'flrcLiu nL~to. 
Q11E>ria o uuLomovel; teimou; t1:imo11; 
comprou. Emquauto o seu brilhante 
antecessor vivia como mn erPmita, 
dentro elos p:ivilhões do Patronal.o, 
esludanclo e criando, ensinando a 
plant.ar e ensinando disciplina a cen­
lRnas de alumnos, o airoso sr. Fran­
cisco Porto precisava de andar e paro. 
isso queria o automoveJ. 

Para pagament.o do carro o director 
Lentou uma infeliz acrobacia na cs­
cnpta cio cstabelecim<>nto, prelenden­
c\o que o mesmo fosse pago pela ver­
ba desUn'.lcla li comprn c\r gent'ros 
al!m<>n ti cios. 

E como o economo-almoxarife elo 
Patronato, cidadão digno, conterr:ineo 
limpo, se recusasse a encampar com a 
sua responsabilidade tão grossa e im­
moral bandalheira, está sendo victimo. 
do odio surdo do cl!rector. Oc\io que 
airtda não se sabe onde vae parar. 

Ahi eslá, sr. mi111stro da Agricull,11-
ra, o que o perrepismo fez do Patro­
nal.o Agrícola Vida! de Negreiros ... 

, Bm homenagem a 
J Siqueira Campos 

Por iniciativa do nosso collega desta 
capital Correio da Manllá, serão .re­
zadas missas, amanhã, em suffragio 
çta alma do saudoso tenente Siqueira 
Campos, morto tragicamente em um 
de&astre aviatorio no rio. da P.rat9... 

Opportunamente os nossos illustres 
confrades duquelle matutino promo­

13.º de 
em homena-

M 
. r verão uma sessão cívica aio grm ao bravo soldado. 

-----
=== VIDA JUDICIARIA 

A proposito da data da libertação 
dog escravos, o presidente João Pes­
sõa recebeu os seguintes telegrammas: 

Capital, 14 - Pelo transcurso aurea 
data paiz hoje commemora acceite 
vossencia cumprimentos nosso Insti­
tuto Historico. - Flavio Marója, pre­
sidente. 

MANAOS, 13 - Queira vosscncia 
~cceitar vivas congratulações trans­
curso magna data libertação. Cor­
dlaes cumprimentos. - Dorval Porto. 

CAPITAL, 13 - Cumprimento v 
c·xc. peln data <turca abolição escrava­
tura - Emar Svcndsen, vice-consul 
Noruega. 

VICTORIA, 13 - Congratulo-me 
com v. exc. pela passagem glorios::. 
data que se commcmora. Attenciosas 
saudações. - Arisleu Aguiar. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇ.\ 
DO ESTADO 

De pacho.s : - Petição do preso mi­
seravel José Francisco Baptista, re­
colhido á Cadeia Publica da capital. 
O desembargador presidente profe­
riu o seguinte despacho: - '"Offi­
cle-se ao dr. juiz de direito da com:ir­
c.a de Alagõa do Monteiro sobre a re­
clamação feita. 

Idem do preso miseravel Anesio 
José Alves, recolhido á Cadeia Publir:t 
ela capital. O desembargador presi­
dente lançou o seguinte despacho:­
Officie-se ao· dr. juiz municipal do 
termo cio Ingá para requisitar o re­
quercmle e submettel-o a julgamento 
na primeira se~ 'ão do Jury". 

Petição de ··habeas-corpus .. da co­
marca da capital. Impetrante e pa­
ciente o preso m!seraYel. José Cam­
pello do Nascimento, recolhido á Ca­
deia Publica ela capital. O desem­
bargador presidente proferiu o seguin~ 
te despacho: - "Requeira ao dr. 
juiz de direito desta capital" 

·------------~-~--------

Aos nossos e o rr e ligi o na ri os 
========================== 

E. l:'1 drsignado o dia 18 cio eo1Tente Jl.lr:t se efreduar :1 elri­
c::io a f'n11 dr serc>m prrl'11C'hiclas du:1s vag!1s r,istrnlrs no C.on<;elho 
:\lunícip:1' dc>sla C'id:1de. 

I11dil':11nos, para C'<;scs log:11·es, aos suffr:igios elos no . soe:; 
c·o1Teligion:1rios os no me <; ci os nossos lraldosos amigos ,Jo<;c'• Tei­
\('Íra Ba,to e Luiz ele Oliwira. 

O prtm C'iro c'· um ro 1Te li g ion:1rio cios mais dic;linclo<; e (',;­

forc;.1clos. fig11rn dr rell'Yo no alto c·ommercio dr nossa praça, !IOS 

inl<'resses do q11 :il si· l<'m d('dic:iclo 1·om grnncle zelo e ine. cccli, C'l 
:irt 1\' id:i dr . 

O Sl'gunclo , mrmhro cio Din'dorio Cc>nlr:tl do Partido Demo­
<T:, liC'o , V<'lll prrstanclo, soh :1 h:mcleira ela .\lli :rnça Lihc>ral, va­
li osos <' (•\lraordinurios Sl'I'\ ic;os ú gqncl<' <':tus:1 narional. <file lrm 
,:diido prop11 g11:1r <" ddenclrr ('Olll intr:rnsigenci:1 <' rnro desas · 
,ombro. 

Heco1111nencl:11nos, portanto, nos legionarios cio nosso rrc;do 
polit1co que suff'raguc'm, sem disnepancia. e<,s:is candidaturas, que 
corPspo11cle111, no momento, :'t, a<;pir:,ç<irs da µrande m :1ioria dos 
h:ihil:inlrs d('~la C'apil:tl. 

Par:ih)·h:i , 11 clt> m:1io c1,, l!J:!O. 

A CornmiH!>láo Direelora tio Parlitlo. 



6 A UNIAO - Quinta-feira, 15 de nnio uc l?JO ·- --·- -mo~---==-~--•--~--~-=----~=--,.., 

AIIIUNCIO$ 
Está á venda 

o predio n. 686, a rua 13 de Maio. 
tendo commodos para pequena fa· 
milla e agua encanada. Dirija-se o 
interessado á gerencia desta tolhi\ 
para informações. 

ADVOGADO 

Bel. SVNESIO GUIMARÃES 
( Accelta chamados para 
o interior do Estado. ) 

Red. d' 11A Uniào" - PARAHYBA 

OPTIMO PONTO - Aluga-se um 
por preço commodo, para barbeiro ou 
alfaiate. A tratar na rua 13 de ma10 
11. 596. A. •• llll 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Acedia causas no i 11 lcrior 

do Estado 

Duque de Caxias, 25 - PARAHYBA 

DUAS rnoPRIEDADES EM N/\ . 
'l'AL - Café Filho tem parn vendei' 
ou permutar duas proprlcdudcs cn1, 
Natal, sendo uma no perlmetro ur· 
bano com bastante terreno para pi J • 

tações, muitas fructeiras, agua, cas1111, 
etc.; outra a três kilometros da d­
dadc, com casa, agua, etc., prop1 i I 
para creação. A propriedade localiza­
da na. cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital. . 

OPTIMA CJ\ 'J\ - Aluga-tie oµLi1110 
casa para familia de tratamento, com 
ya1·Jas fructeiras, á rua Moos . Wal­
fredo, 11 . 715. Aluguel mensal. .. ... 
300 000. - Fiador idoneo. - Chaves 
na dircctoria do Montepio. 

...................................... US&E 2L 

LLO Y.D NACIONAL 
!SOCit.uA DE ~rnJNYMA 

B 1:1.Jf -.&n,a1''1A Rio Brauc~, 108 e 108, 

tle m11nr11s nas ::>ocu do Pc1tl). 11:> Rlojdt. Ju!lrO a Jl11nl;l1 dil 
,cus ron ua rcadot ~ t. re<.cbed'lfC\ 

--o--o--

1,1oha!4!elerf.l de pM•agel[o•~•1e11ralllentre 
t acc,lrC' [e Porto A.lc,rr• 

r._ ..... ,.cm •omc11tc de l .• flla••• 

Vapor ('•mplaos 
Espcr~do cm Recife no ôia 20 eh orrenlc, ~ahirá 110 mesmo dia 

para: Maceió, Bahia, Rio, Santos, Rio Grande, Pclolas Jc Porto Aleire. 

) O ( ,'a1111»l11as não transportará passageiro9. 

Paquete - A.rac>A•uha- Esperado cm Recife no dia 12 do 
correntt' eablrã no 14 • para : Maceió, a 15; Babl11, a 16; Rio de Janel!.~ 
a 18 Santos, a 21: Rio Grande, a 23; Pelotas, a 23 e Porto Alegre a ;l.4, 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Vapor Rio .t.naazo1111s 
esperado em Cabedello no dia 17 do corrente, eab irt no I 

mr8ruO dia pua: Recife, Macchí, ílabia, Rio de Janeiro, Santos, Para- 1 
nai;ua Antonina, S. Fra11clsco, Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

1
- 1L1Nl IA Ceará-Rio Grande I 

Vapor PORTllG,1.L ~ 
l:.8perado do norlc cm Cabedcllo 110 1.11a 12 do corrente, Rabir4 no 

m,emo dia para: Recife, Maceió, Bahia, Rw, S4ntos, Paranaguá, Antonina, 
São Francisco, Rio Grande, Pelota, e l'orlo J\lc2rc. 

LINHA Pará-Rio Oranoc 
Vapor \ 1h·terla 

E,pcra<lo do ·sul, em C.1.heclello, 110 di.1. 12 sahirá no mesmo dia 
para : Cear,, Maranh ,\o e Pará, re :eben,to carga para Santsrem, Obidos, 
Parintins lucoatiara e Manáos. 

~ o 

Esperado do norte, cm Cabcdullo, no dia 28 d'l corrente, uhir4 
ao mesmo dia para : Recifr, Mecrló, Rahia, Rio de Janeiro, Santos, Pa· 
ranaguá, Antonina, São francisco, Rio Grande, f'elotas e:Porto Alegre. I 

Vapor ''lc>torla 

s M' - -~ 1 
) 1nas, !?raça 15 de Novembro n.• 87 - Teleobone o.o '216 

,}\Út:NTES - R'llllams &'.~o. 

} ~.\IXA POSTAL, N.• 3!. 

Í e S Paulo! --CAS-A o-E s-AU-DE f
111111

M .... ATIIStlla~·..:,a~-Ú-.~~-1~(--H;(--;-PAU ... Lõl
1 < 

1 1 

~ ( PATRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇÃO E 
') ,L' Ua8a Ferreira ( ASSISTENC:IA Á INFJ\NCIA DO ESTADO DA PARAHYBA) 

~ 
11cttbll tle l"ecebe1• ( 

{·ol088tll so,·ti- ( 
11,ento ,,,~ ( (•ttlçtt• > 

< tlo1J. c•otltu•inlu,s. ( 
) Clitt/Jéos, IIICÍtl8. ( 

· Este estabclicimento situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de optimas acom­
modações e bom apparelhamento para attender aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito cxculsivamcntc pelo pessoal da casa. ~ 
YlºllVtd11s ,.. ,,e,·- ( 

(111111n•it1s tios ( 
111etlu11·es /i1b1·i· ( /"',/' ---~ 

) ctintes est~·ttngei- ( Preços úc accôrdo com as possibilidades do nosso meio 

< ros. 1•e,·ne;,.,,,, e C T 1 l 180 
) f/tdtJelu,s ",,,, .. ,.;. ? I_. e e p "1 o n e - r1. . \ \ 

~ 
CIUlttlJ. ( . - - ·-·· ,.......... 

I ~ ( iº······ .. ········ .............................. . 1•et;tJIJ fJII lllf>IIO 

,·es /I01Jtlivei11. f "s y No I e A To e o No o q !L T D A." 
< ~Hua Maci_cl Pinl1eiro' (~ 1 .!~".!,.~.? ~~ºR~!1 

- ~~.:~:,: ~en;:~~!... 
) 1 ,-4 dc.Vtctoila - 9,15 ) - ~ ( ! • Caravcllu- • - 11,30 
, .... /\. ... A .... /\ • .../~ -......A..J\..../JJ .J • Belmonte - - 13, 15 

__, , llhfo11 - 11,:io 

flllll l! 118ftfll 
~~ -...... .,., . .,.. .. 

aa moleett. '"ª' J111t• • IJJ'hfl.lJ 
llm,UN!'IU ........ , r 

. . .... ............... ... ,.........,,_ ..... 
. ••ava111a·•, -~- ........... ~_ 
7 1& 1 ,. 

! • Ra'1la - QUinl~ f,h1 h,00 
i • Aracaj1'1 1 r- - 8,45 
; • Marcló - JO,nll • 
• • Hrdíc 17,'.JO t • Par~hyha - 13,:30 
.,. . (' hr.;ad.t A Natal - 14,30 

i 
\ Olll'A I l'~rtld<1 ôc Natal ' <lotnlttjlO - 6,00 

• Parnhyha -- I• - 7, I '> 
• Recife - 8, 1 r, 
• Maceió • - 10,1:, 

• • Aracajú - , - 12,00 
: ~ " ll.thla ec1:u11d1 feira - IJ,00 
• , llhto~ ·S 7,4'> 
tt • • Belmonte - • J - <J,00 
: • • <.11ravrllo - - t0,4,1 • 
'I • • Vlrlorla - - 13,00 

§ 
• e, 

! : 

Chcizada ao RI o • - 16.00 
r,,, ügaclio rom n tumzrio da li11llf1 do .~ui, IUo-1 'orto-Alegr,, ,,._ 

se.rfn-jtlra.-f'assaff'IIS, carf!a e correspondencia, para Natal, nte' ds /O 
lwras de qttinta-jttra; para o sul. até ds 17 horas do •aibt do.;t 

Para mais completas ,informações, tratar na agencia 

Companhia Commercio e lndustrta Kroncke 
Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHVBA 

1 

• 

PR~CO POR PRECO.é'O MELHOR • • 
AJNA SUPERIOU A OUTROS MAIS CAROS 

-R MiWJili L!WA!i l!!!ll!!!!!l!!III] 
1 • 

Cia. Commercio o Industria Krõncke 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço • 

de algodão. 

Agentt das companhias dt 11aports: - Norddcubeber 
Llo:,d Bremen - Pereira t..'al'ndro 
& (),& Limitada (Compa nhla, Uom· 

inercio e, l\'a"c.-a9ão) 

Agente da cdmpanhla dt seguros: - ~erth Brt­
tlteh lc Mer4'aotlle lnNuranee (,'ompany 

Ll .. lted. Londre•. 

!'.1erlptorlo - RUA 5 OE AGOSTO N. 60 
CAIXA 00 CORREIO N. 9 

ICncl. teleq-ra1::>hlco - K R O N C K I! 

a 

wa 
• 

COMPANHIA DP. NAVEUAÇ/\(> 

LLOYD BRASILEIRO 
111ar 11p~11 d1 nanaaçãa da l111rica da 101 

!••· t1lrr. : NAffLl.Of P fflm : 140 O! JAl!IIO 

Pasaatelro1 e carga, 
·----------

:X:...1nh.a .B1o-:aeléxn 

PARA O NORTE: PA~A O SUL 

n paquete 1'Santarem' · O paquete 11Pará" 
esperado do sul nc, dia 15 de E,qpcrado do norte no dia HI de 

mito eablrá no mesmo dia para maio ~ahlrâ no mesmo dia para 
Natal, Ceari, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

Janeiro. 

o paquete "Camta. Rippe" 1 O paquete "João Alfredo,, 1 
f1tperado do sul no dia 22 do · Cspcr:i.do do sul no dia ?.1 do 

corrente e bit! no mesmo dia para corrente sabirá t:'J rncsmo dia para 
Natal, Cear,, Maranbio e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rto de 

J1nelrc. , 

Linha. ~io·JMra.náos 

Vapor "lguassu ,. 
Esperado no diA 17 elo corrente, !lllhirá 1n me,mo d1A para Re(1íe, 

M~rt1ó, Bahia, R1'l e Sanlo~. 

Linha ~a.ná.os-:Su.enos ..A.yieo 

paquete '•BAEPENOY 
P.epr.rildo 110 dl~ 22 de rna!o sablr;I. 110 mesmo dia':; l"Bfil Rectf~ 

Miltclô, Rab'a. Vlclmia, Rio Sautos. Paranaguá, Antonin~. .to Pramlsco 
Rio Orande, Moutevldfo e Bueno Ayrcs, 

" Companhia recebe cargas para San tarem, I111coa 'iara e ivilJI ~Oi, 
com tran~bordo cm Belém, e para Pclotae e P. Alegr~ • t11111ql:>ordo no 
Rio Qf':: ::t. 

As rcclamaç~s de rattns e avarlae só ser;Io llccell1n 11<.,. • tBalpto 
e <ientro do pp:u:o de Ires dta1 após a descug&. 

-.., ,. ,.emea• lnform çc) ,. e• " o ª" º'"' 11 
J u. , ~ c1 o !VJ o nu o n ç e. 1-<' u r t, a:a o 

... ,.,,.,1. 1 lUA •ACU!I. rl1'Bll10 ( Ulltcl• ú !Jm1,,1, c •••• ,d .. l 
Armas1a11 Prava 16 d" 1'1n•enabro 

PHONES { !SCll1TOIUO. S•. == 
' illl!ZHS. 53, !9AIIAHY9A 
a ·- & 

1 
co 

1 



Seceão Livre 
DESPEDIDA - Tendo de seguir 

coi:n minha familia para O Rio de Ja­
neiro, pelo vapor "Pará··. e não me 
sendo possivel pelo minguado espaço 
de tempo dcEpdcir-me de todos os 
meus amigos. faço por meio deste jor­
nal. offe1:ecendo a toctos, nn capitol 
d_a Rcpubnca. os meus pequenos prc~­
timos. 

P11rnhyba, 14 de maio ele 1930 -
Edu:irdo Fcruandcs. · 

. A TTENÇAO ! . - Y. cxc. quer ves­
tir com eler;ancrn e economia? Vá :í. 
A~l<'Al:\TARIA PETRONXO. O p1·0'­
pr1ctar10 deste ara.madíssimo cstabclc­
cuncuto. attcndendo ú crise do mo­
mento. rcr.oheu lazer i:-randc rcducçãu 
de preços na confcc~iio de seus pro­
ductos. Rua Maciel Pinhclro, 292. 

rALLENCIA P. l\IARINIIO - Avi­
~o. - Tcr)do. sido convocada pelo dr . 
J\IIZ de d1re1to e commcrcio da co­
marca desta capital, uma no,·a reu­
nião de credores cta massa falllda p . 
Marinho, conforme edital affixado 
pelo mesmo juízo, o Banco do Esta­
do da Parahyba, pelo seu gerente sr. 
W~ldem~r Leite, na qualidade de li­
qu1datano provisorio da mesma mas­
~ª· n,·isa que se acha a disposição dos 
interessados em sua séde á rua Ma­
ciel Pinheiro n. 205. todos os dia., 
uteis, das 10 ás 11 e das 15 ás 17 ho­
ras. 

Parahyba, 14 de maio ele 1930. 
Caxtaa. 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se, A rua São Miguel, a ca~a 
2_;!0, com conforto para familia e sa­
lao para negocio, com quintal mura,10 
e terreno para construir 5 casas, c. 
mais 3 casas de telha e uma de palha 
com rendimento de 160$000 mensaes.' 
O motivo da venda é para se tratar 
de outro ramo de negocio. 

A tratar na 'mesma, com Antonio 
Francisco Cavalcante. 

MONTEPIO DO ESTADO - A Dt· 
rectorla do Montepio do Esv-.do, con· 
forme deliberação de t'Ja t..JSembléa 
e aviso reiteradamente publicado nes. 
ta folha, convida os impillnos abaixo 
mencionados a virem satisfazer o! 
seus debltos: 

Luiz Tavares, setembro e dias, ..... 
143$300: dr. Octavio Soares, dezem­
bro a março, l :000$000; Manuel de 
Castro Pinto, outubro a fevereiro, 
320$000; herdeiros de Alberto de Brit­
l-0. 45$000; Carlos Simeão. agosto de 
1926 a março de 1927, 160$000; Anto­
nio Sllva Mous!nho, dezembro de 1926, 
93 500; João de Andrade Lima, no­
vembro de 1926 a fevereiro de 1927. 
826$000; Anna de Oliveira, julho de 
1927, 40$000; Helena Gonçalves, agos­
to a dezembro de 1927, 200 000: Ma· 
uur.l Francisco de Mello, agosto de 
1ns, 20$000; Manuel Clementino do5 
Santos. setembro a novembro de 1028, 
150$000 e Severina. Gomes ela Silv1•. 
maio de 1929, 30 GOO. 

Secretaria do Montepio, 10 de abril 
de 1930 - JoaqUim Pinheiro, auxiliar. 

Bi\.NCO CENTRAL - Avi.;amos a{•:, 
nossos accionistas que se encontrne1 
em nossa sédc os títulos dcfinilivc, 
para serem permutados pelos rccibc5 
provisorios que lh~s entregamos. 

Os accionistas que até agora nf,·, 
integralizaram suas acções elevem fa­
zei-o quantos antes, a !írn de ser re­
gularizada esta parte do nosso regu­
lamento. 

Os interessados devem obedecer o 
nosso horario de expediente, que •! 

das 8 e 1/2 ás 11 c 1 2 horas. 
Parahyba, 9/51930. - A gerencia. 

(,UR ' O GYl\lNASIAL DE ARI­
TKl\lE'l'ICA E ALGEBlli\ - Prepam 
compll'to dos respectivos programm~s 
cm 6 tnczcs. Reabertura : Z de junho. 
Rua Nova, 66. 

M itigal, a forma moder­
'1ª de um medicamen­

to ar1tigo 
Até bem poucos annOl! uão be d.Ls­

punha de nenhum preparado que 
obtivesse mtltos 1ndlscutlvcls no tra­
tamento das enfermidades cutaneas, 
eczcmatosas, pruriginosas e parasita­
ria:;. 

Preparado é. base de balsamo do 
Perú, estoraque, alcatrão ou naphtol, 
tinham uma acção, ora l.nsufficiente, 
ora. exaggerada. Não atacavam bas­
tante, ou atacavam demais. Além 
<llsso, se não prejudicavam os tecidos 
cutaneos, prejudicavam, no mínimo, 
03 tecidos lndustríaes - a roupa In­
terna do corpo e a roupa da. cama. 

Para aquelles casos, só ha um me­
cllcamento, o que forneceu, com a 
solução do enxofre, a solução do pro­
blema da cura : o Mitigai. Mitiga 
lncontlnentl as coceiras, cura a sar­
na em tres ou quatro fricções, a pe­
dlcUlose, as dermatoses parasitarias. 

O Mitigai da Casa Bayer repre­
senta a al!lança das observações dos 
antigos ao aperfeiçoamento technlco 
1na ch!micoJ moderno:,. 

Quinta feira, 1:í de maio d 19.JO 7 

Convite e agradecimento 

Desembargador Gonçalo de 
Aguiar Botto de Menezes 

7: DJ:~ 

i\Iaria da Pic<la<le llõtlo de i\lenczcs (prcseu le) , Elvira Bôllo 
Lacerda, Leonor Ilõtto, Joanna Bõllo Curvello <le J\Icndonça, 
l\faria Viclo!Ía Bôtlo (ausente), Lavinia Ilollo Sampaio, 

l\Iaria de Lourdes Bõtlo de Barros, Maria da Penha Bôtto, 
Helena Bôtto, Lavinia Bõtto de Menezes, Antonio de Aguiar 
Bôlto de :\Ienezes, Gonçalo de Aguiar Bôlto de Menezes Fi­
lho, Ernani de Aguiar Bôlto de l\Ieuezes, Constantino de 
Aguiar Bõtto de Menezes, Arcelina Bôtlo de J\Ienezes, Alzira 
Targino Bôtto, José Sampaio e l\Ioysés Apollonio de Barros, 
esposa, filhos, noras e genros do desembargador Gonçalo de 
Aguiar Bôtto de Menezes, fallecido nesta capital no dia 10 
do corre te, agrndeccm as provas de carinhoso apreço que 
lhes foram oadas aproposito da morte de seu querido e sau­
doso chefe, e ao mesmo tempo. convidam os parentes e pes­
sôas de suas amizades para as btir á missa de 7.° dia, a rea­
lizar-se na cgreja de ~- S. da Mãe dos Homens, ús 7 horas 
do dia 1G do corrente, (sexta-feira). 

Antecipam sinocros agradecimentos. 

• ~ .- 1 ~:.,. • ·: : : •• ' • ,•: • • ••• ~·. ( • ti 

UMtl PREGIOSIDtlDE 
· Ferimentos, Contusões, 

Queimaduras, Colicas, Dôres 
de Estomago. e Garganta, , 

Jndispensavel após a barba 

;AGUI O 

I PÓ DE ARROZ 
ti 111·efel"itltJ. JJtJ1•q11,~ é tJ 11111i11 111 .. 1•("• 

111,ult1. tttl/1e1·t>11lc ,. 1111,, 11111n(•/111. 

Á venda nu armazem de 

Ca1.-v.all'1o Ela ·to ... Ciê...1. 
FA.B.A:S:~ E.A 

.................................................... 

.. 

li 
!I 
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Syndicato Condor Limitada 
viagem da aeronave 

"Graf Zeppellin', 

Vendas 
para 

de sellos 
esta 

especlaes 
viagem 

'l'ARIFA8 l'AHA COHRESPONVENCIA 
Hrasil-Europa 

Cartão postal. . . . . . . . . . . . . . . . 
Carla (cada 10 gra111111a\ ou frncçã,,) 
llrasil-U. S. A. 

Cartão postal. . . . . . . . . . . . . . . . 
Carla (ca<la 10 grnmma.'\ ot1 fracçiio) 

A VISO 

Porte 
aéreo 

Hs. G$000 

R:;. 10$000 

1'01 te 
nacional 
Hs. s:ioo 
Hs. $500 

Hs. !i$000 H s. $2011 
fü,. 10.$000 Hs. f;mo 

!l 
i=.:::.· :::=:. As malas seguirão da<Jui para Hcl'if<o ('Jll um a viun 

e:.pecial "Condor", fazendo alli entrega das mcs111as u1> 
"Graf Zeppelin ", pouco antes da partida <lo mc:,ino. 

'..==:::: \:::::: Passagens e eonespondeocia, a tratar nu agencia: 
Companhia Commercio e Industria Krnnckc. 

Rua 5 de Agosto, n: 50. . 

. .. : ..... : ..... , .. , .. :: :. ,,i~:;;::; :;::::::: ::::::::::: ::::;: i;:::::: ::·::: ::: :;,:: :::·:::.,;:: ~: :::::::::: ::::::: ·::~ 

.................................... , ..... 
O.iª de Navegaf lo Lloyd Brasileiro I 

HIO DE JANEIRO - r A~At-iYBA 

Excursão a Bue~as Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

cm Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevldéo 
r toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospcda­
i?;Cm que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rcscrvnc sem demora vossa passaszcm ("m um dos sete conlor· 

laveis navlOtl «Almirante Jactgnay•, «Aífonso Penna,, Santos•, •Bae· 
J)C'Udy•, •Campos Salli!s•, •Duque de Cuias•, «Rodrlgu,s Alves». 

~UDIDA~ DO RIO Dt: J&l'IIEIRO 

«Baepcndy• - -
«Affonm Pcnnn 
«Campos Sa!les,­
•Santos, 

3 de ju11ho 
- - - 13 de Junho 
- - - l!3 de junho 
- - - J de julho 

e ª"im, de dez cm dez dias, escalando em Recife, M1celó, Bahia, 
Victoria, t<lo Santos, Paranaguj, Antonina, S. Pranclsco, Rio Grande, 
Montcvidfo e Uucnos {',yres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AGENrt - ]OSE' De MENDONÇA fORTADO 

........ m1 ........... >Jlm ... 41!PSIIJIIIIJq ..... , ................................ .. 

NEGOCIO DE OCCASIÃO 

, -E 11 'Dlt-!'JjE .1 E LJIPIIEZ I LIJZ I( 

llfllll 11I Dtf t 1ID/lDE DE G IJ.111,1· .. 
BIR.I. l it ·n1.;S'l'III.I 1-*lllli lLl.t• 

tl. l .lD.I IJlt LIIClltl t 1EII 'l'tl. 

A TRATAR COM O PROPRIETARIO DA ME5MA. 
1 
1 

:....., ............... 111111 .................................. l!l!!!l!!!lll!!!ll!!!!ll!!!lliõ 

Companh~a Nacional 
~= ãe 

Navegação Co teira 
h~. T1l1g. -COSTEIRA hl1phm 1. lH 

SfftVIÇO D'E PASSAG(IROS E CARGAS 

• A companhia 11tlo se resporl3ablliza pelos rtclbos cm protocollo qu, 
ntto apresentem a asslgnatura de um seu f uncclonarlo.• 

jVl~POR:EIII ElSPBIR~D08 

Paquete ITAQUATIA' 
llftflblrn no flln 1:. do c•trrcute 8 borl!!11J, 1•~r111 

R~(l•r ... , IU11cclt't, •.ahl11, ''lctorlA, ac-, de .IAoelro, 8 • 
fo11 , Par•u••uR, A.ntoulna, l•'lorl ooroll111, Blo Grand•, 
Pelota e Porto A leA're. 

Navio mixto ITAPECURU' 
-.;,.hlr11 lltJ dia ló do corrente, para Rrclfc, 

Nalio mixto ITAPECURt:J' 
14hlr11 no dlfl ~o do c.•orrcntl", 1uu•11 atai, Maca , 

_. ,·rll4 llr,.1u·e, \rAcat:,, l•'ftrtaleza, Ac-111•ahu, 'amo· 
c•hn, A1na .. r1<1c.•1io, 'l'ntnJe, H11rrelrlnh•11, "'"º l,u11., , I· 
c·1u1t•rA, floj1,o ll.-11to, Guhnarí\c1111, Pinheiro ·, (;urur11111i, 
'l'11ryo11,,i11 , ( 'Ar11topcro , Vlzcu, Ura"aura e Ucléna, 

I NalalrÁ~:q:,::~ !~.~~~l~~a~A, r•r •~· 
rlfr, ltlnC'cl«t, H1d1h1, VIC'torla, Blo de .lanf'llro, , aoCo•, 
t•ara,aa•ná, Antnolno, l•'lorhuaopoll , Rio Grande, lªr· 
lota~ e l•orto ~lcgrc. 

--~--------------------------~----------~~ 
A VISO - A flm de entar mo.l!ogroa a embaniuea pelot qu ... 

• Oompanhl• não ee rcaponaabl llza, sPja qu•l fõr a eua caueaj pede• 
10 •O!I carregadores que provlden clem para que IUN carru eate am DO 
coatado do:, vapores no dia da chegada. 

P11~sagens, encommendu e valores, pelo e1or1ptor1o, att I bonl 
da nepera daa sabidas. 

Os 11n,. coru,lgnatartoe devem retirar a1 auaa mercadorl&I dOI 
Armar;cM da Oompanhla dentro do prazo de 3 dlaa al)ÕI á dllCllP, 
findo o q1111.1 Incidirão as mesmas cm armazenagem. 

AJJ reclamações por avaria, estravlo ou falta, devem 1er apreND• 

I 
tadllll por escr'pto, no escriptorto da Agencia, dentro de 2 d1U dePOII 
de terminada tt descarga. Esta disposição não sendo reapeltada ftoa • 
Companhia Isenta de qualquer responsabllldade. 

Para inala ln!ormaçõea, com o AOENTB 

I 
Balthazar Af.oura 

-!:!?~!!!!!!!~Pa~la~ce~·te!!!!l!d
9
a~A~as~o~cimaçBã~o

9
0
9
o~m~m~er•ci

9
a.~•awl!!l!!!!!!ll!!B 
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Uni e 'PressiDo lelegramma diri,~ : : 
gido ao presidente João l:'e$tsÔa 

.\s clas;;es independentes da Parahyba, ))('lo;; seus 

e: ·poente,;; mais rcpres ('ntath os, estão se manifestando em 

;,,·nticlo contra.-io :í s ug-~t>;.tiio faccios:.i e turbulentn elo ~T. 

l're,;;idente ela Republica, pretendendo a intervenção fcclernl 

como unic:o meio de derrubar o ~ovêrno de nossa terra, uma 

n·z 11uc frnc:1--:-;,Ju a 111v1:stid:1 dos cnng-aceiros nrmado;; pelo 

J.í as istimos a altitude des!emerosa e franca dns 

:

::::,!:_· .;:::.;:_: p o d e r e e n t ra l. 
classes com merc:iaes da capital, p<,ndt>-se ao lado ela ordem 

legal C'On!ra o espectro da desordem e a hypothese elamorosa 

de ser n ndministração do E,;;tado entreg·ue aos l11drõe<1 do 

penepismo. 

Agora é a Associação Commercial da maii:; importante• 

pr:1<:a do ''interland" nordestino - Campina Grande - qu ,• 
vem trazer ao presidente Joiio Pessôa a su:i pnla v\n d e apoio 

• • em face da lutule1tta pers1>eetivn . 

, . Ei;; o tt>legramma da ,\ ssoc·ia(.'iio Comrnerc-ial 11e 

Campina (;r:indt•: 

• , ••(' \ IPJ:"JA GH.\:\fl>E. 11 - .\ .\><so<:Ín<::io Commcr-

•• eia! de Campina Grande , em pro!e,;tar perante v. i''\c. con­

tra a ameaça de inten•en(.'iio federal na Parnhy ha, inten en­

(:ão que ,L a de"gra{:ar a Yida do Estado, importando em 

_éria lesão ú . ua autonomia. A Associai:ão, que repre entn 

també m o pensamento das elas, es conservadoras da zona 

sert:ineja, acaba d e telegraphar no exmo. sr. pre,;; idente dn 

Hepuhlicn e,Jlor1do o incon,eniente da intervenção, s<Íme nf e 

desejada por elementos interessados na anarchia do E,;;tado, 

em heneficio de am hiçõe,;; pe,.;soaes. Queira v. exc. accrita r 

º" protesto,.; de ,;;olidarieclncle clei:;!a ,\ ssocia<:ão, qu e reco­

nhece o,; rele, antes serviço;; Jlr(•stados ú Pnraltyba por vos.·a 

prohidosa e brilhante administração. Sauda<:ões attenc:iosas. 

- DE,tOSTHE~ES UAimOS.\, 1>residente; .JO,\O DE \',\~­
CO~C'ELLOS, ecretario." 

·•· :::::: :: ::: : : : : : : : :: ::::::::: :: : :: : ::: : :: : : :: :: :: : : : :: : :: :: : ::::: ::::::::::::::::::::~: ::::::::::::::::::::: ::::::!:~ :~·: 

Secretaria da I 
Fazenda 

- ----------
Ccmmunicou-no~ por circular o sr 

dr. Flodoaruo Lima da Silveira, re­
cent~mente nome:ido ~ecretario da 
Fazenda, haver a:sumido. em data ele 
12 cio con-en e as funcções daquelle 
cargo 

----(:J----

A Semana 
da bala 

-- a~· --

Tivemos occasião. hontem, de pre-
0enciar um espectaculo tocante pela 
sua simplicidade e profunda s.gniti­
cacã-0. 

cloti seus !ilhes n.omt1<1lclo 
Jcs1~. 13 b,11.,s. 

e Maria 

Duranle o expedi<·ntc ele hontem, 
cm Pal.i.cio, foi o chefe do govêrno 
prncurado pelas senhoritas Isa Pessôa 
Costa e Iracema Ferreira de Mello. 
que oftertararn a s. exc. numerosos 
cartuchcs. 

---(:J---

HECR:)LOGIA 
Francisco Pereira: - Fallcceu hon­

tem na ciàade de Garanhnns. do Es­
tado ele Pernambuco, o sr. Francisco 
Pereira, nostio cont;_,rrnneo. rrsidente 
em Palos. 

ErJ. o e:;~incto pcssôa muilo re!o.­
ciono.da na sociedade claquella cidade 
sertaneja, sendo sua morte bastante 
sent.ida. 

Sobre o seu fallecimento. recebemos 
o seguinte telegramma: 

Garanhuns, 14 - Fallcceu nrsla ci­
dade Francisco Pereira assign:mte esln 
folha Patos - A ·~is Pereira. 

A União 
nr.r. \\l nr T'l<'l \I no l. ST\DO 
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Uma revoada de moças offereceu ao chefe 
do governo 300 cartuchos para o 

combate ao cangaceirismo 

A 
S LINDAS moças da Esco'. .. 
Normal do EsLado interpreta­
ram, numa expressiva home­

nagem ao homem de govêrno que 
neste momento encarna o principio 
da ordem eontra o ranger dos dente~ 
da camçalha do cangaço os sentimen­
tos e\~ civismo da mulher parahy­
bana. 

A~ educanda•. do grande estabeleci­
mento de rn :imo. em numero de mais 
de trezentas. promoveram uma cari­
nho5n conspirarão de affecto, q\le 
estoirou hontem, no Palacio do Go­
vêrno. onde ello.s fôram dizer ao chefe 
do executivo a ua solidariedade e 
offerecer-lhe cerca de 300 cartuchM 
parn aj uc,3 r h reprrssflo legal contra 
0s bandidos. 

Eram quinze e meia horas quando 
as normalistas, unHormizudas, subi­
ram rumorosamente as escadas de 
Palar·io. tendo á frente o dir<>ctor do 
estabelecimento, dr. Mathcus de Oli­
veira, e outros professores. 

O presidente Joiio Pessôa, deixancl0 

O edilicio d::: Esc·o!a :for:~1al ,1c Esi.,<1(1 

por um momenlo o seu g·abinête de 
trab:>!ho, ••i>iu para o salão. sendo 
logo cercaclo pelas manifestames, que 
o ncclamaram delirantemence. 

Lacleado cio conego Mathias Freire 
r dos 'IUXiliares ela a<iministração. o 
chefe do govêrno fci coberlo de flôre5 
pelas moça:. que lhe rntregaram em 
pacotes de papel ele sêda as trezentas 
balas para a Força Publica. 

Falou. então. n intelligente senho­
rita Dolôres Coêlho, que pronunciou o 
~eg·umte "!oqurnte discurso: 

"Exmo. sr. - Se nos indagassem os 
motivos fortes que no· impel!iram a 
vir :.'t presença do Presidente elo Es-
Lado, responderia mos altiva,::entc 
Aqui e~tamos cumprindo o imperioso 
dever de prestar um pequeno auxilio ao 
poder legalmente constituído da nossc 
ttrra, quando a este pequeno Estado 
da Federação Brasileira o govêrno da 
Republica nega a permissão de im­
portar as muniçõeti de que precis,l 
para combater o ca1:!(aceirismo que Sf' 

r,coitn numa cidaàe sertaneja. 

,obernnr.s razões para virem vos ho­
menagear, e as nossas intelligenciaia 
melhor nos orientaram para aqui trn­
:c.ermos uma modesta offerenda, que 
é a sincera e espontanea manifestação 
dos nossos juvenis sentimentos de pa­
lnotas. 

Acceitae, exmo. sr Presidente Jo5.o 
Pe~sôs., as b:ilas que vimos depõr nas 
mãos do maior cidadão da Republica, 
para combater os cangaceiros de 
Princeza.·· 

Em resposta, o presidente João 
Pe~sõa pronunciou commoyida e ener­
gica cração, que encantou e re­
temperou a fé nos destinos da nossn. 
terra, no espii·ito de quanto~ a as~is­
tir.im 

Reaffirmou os seus propositos de 
manter inattingidas a honra e a digm · 
dade àP Parahyba aos salpicos de 
lama do banditismo. E declarou-se 
confortado com o apoio moral de to­
dos os parahybanos dignos, principal­
mente agora, que a mulher parahy­
bana se manifestava de modo tão 
eloquente e commovedor. 

No momento em que o presidente 
João Pessôa entrava no Palacio, a fim 
de receber a manifestação das nor­
malistas, uma pobre velha, com a ca­
ber,a toda branca, arrastando-se com 
diffículdade, entregou a s exc. um 
pente de balas para fuzil, desculpan­
do-se pela íns1gnificanc:1a, mas accen­
tuando sua fé na Divina Providencia, 
para que ell:is servissem para ajucl:11 
a defesa da nossa terra querida. 

Foi hontem posto em liber-
1 

Sim, exmo. sr., estamos certas de 
que. ne~ta hora, os verdadeiros !)Rr?.h) -
banos niio devem ficar cruzando os 
bracos. nem quC'dar indifferentcs, sa­
bendo que o nosso rincão. o querido 
torrfio n'.ltal, C'sln r,meac;ado na sua 
autonomia . 

A manifestação das normalistas tto 
presidente João Pessôa constituiu, 
assim, uma brilhante festa. sobretudo 
por sua expressão de civismo. 

O facto commoveu os presentes. 

Velo honlem a esta reclacção um 
distinguido funcclonario federal nes­
te Estado, qur aqui deixou duas cai­
xas de bal:.1 ele rifle, contribul~áo sua 
para a lucta da nossa força publica 
(:ontra o canc:aceirismo perrepi~ta. 

O desti!llido ollertantc, promcttn1 
trazer outra quantidade c\l, c0rtu­
chos, como ~impks auxili:> ele um pa­
rahybano não acovnrciado á vlnd1ctn 
dos sabujo~. á bnna Força Publica do 
Estado. 

Registamos como de especial sign1-
f ícação o gesto cíigno des~e serven­
tuario da Republica, que náo sabe ca­
lar as suai; convicções no commodls­
mo da covardia 

O prrsidcntc João Pcs:;ba recebeu, 
houtfom, (m Po.lacio, do sr. Murillo 
Gur•de~ Chave~. 1 c·aixlnha de bala:; 
para rifle; do 11r. Adegmar de Lima 
Araújo, 10 balas de fuzil e 5 de revol­
vn e <lo sr. José PN11wno, em nom1· 

I d ad ~-o_s_r_. _L_u_iz_d_e_O_I i_v __ e_i r_a 
roí ho1,tem, :, tar<lr,, posto cm li­

herdo.dc, ( m v1rlucie do hab~.is-ror 
pus qu(• conccclcn o Suprrmo Trl-

bu1 al r'edcral. o .;r Luli cl~ 
OHvc1rn, dert('J uclo corrclí~lona1 io 
t.ll,anc1sla, que l><' l'nconl1 ava pn•s0 e 
I ec~lhido ao quartel do 22 Bal,llhuo 
cie Ca-·achJre, ha mal~ de nm nwz. 
.cgreg,ido ú11 CJnvlvu, ''" ~,·u, e-ou 
tcrrantos por umn violcncia da h 1-
rno:·all~silna Junta Ap11r:1<l0rn que 
nC'sta cnp1t:,1 e.,bulhon os cl<•JJt1l11do,, 
pnrahybano!> vcrclacl<'irnnH'nlr e leito•, 

Durante· a s11a pnk,10, o sr. Lulz d•· 
Oliveira rc-ccbtu no quartel do 22." ,1 

melhor tratamento por parte da olu 
cialidade des:;a unidade cio exercito. 

Er:,- lhc pernliltldo rc-cebcr Jivn­
mcntc a~ vl,.itas quc, o procuravam. r 
com cllas paleslrnr num elos ,mlôcs uo 
LdillCIO 

N1m1nosas, e 1n·rlenccntcG a Locl.i•; 
a~ classes socia1•s, dc:,dc as mali, ;·e­
presentativas ás mais h11milcles, foram 
,1'., })<-'! •.óa~ que nlli li-varam a •1 11ri-

si::melro politíco n suo. palavro de con­
forto. 

E é de notai' a rcsistcncln moral ele 
que se rrvcstiu o sr. Luiz dr OlivC'ira, 
atrnvc,:; ele tr.dos os Lru11 ;cs da od:i~­
i.ca C'lll' lhe !lz~ram expcnmc11cnr 
vlctima ela prcpotcn!'ta tlr indi\ idu0s 
du,cl .. ssificac\os, que :;ô a lorpe poli 
11cacem elo sr, Ilcrnrlito Cnvalcar t,, 
poc!r•: ln gninllr r ,1 qt1ulqt1C'r larrla d,· 
:·tsponi.a bilicl11 d!' 

Nem umn nnica vez rssc homc1,1 
forlc• e hravo lransigl,1 ás s1ws ton­
~1cçoL·s ele C'Ombatr aos immigos m: 
srr11vc·1s da ,10sM1 t,'1-ru nem Leve un. 
mom!'nLo slquc•r de- ci<'sfallec1mcnlo. 

Ao fiahir hontem cio 22." de Caça· 
dores paro a bila residcncla à rua Ba­
:·ão dfl Pa~~u 0 em. n sr Luiz dc Olivei-
1''1 to! acompanhado de vnrlos nm1g<'s. 

De Pilôr:; rc·c<·llcu o sr prrs1clcnlL· 
do I~·;Lado o .sc1,11intc ll'kgrnmma 

PILôES, 13 - Co11nr.it.11laçóC's libcr­
úo.de Lul..: Ohvcu-.1. - Mu 1111f'/ Em1rlio, 
Mu1111cl Morira. 

Consagradas ao rsludo, dedicadas :í 
formação do nosso e~pu-ito para 
umn nobiliss1ma missão, não estamos. 
porém. a rrccber uma educação de es­
tufa que amolentC' o nosso caracter. 
nrm sen·.imos er.nalmente amordaço.­
das as nossa 0 consciencias 

A1llc5, o q11 colhemos com nprazi­
menlo. nn lrt•qurncm de um educo.n­
àa rio s:io elevo.cios ensmamcntos dos 
1,os.,os mC'strcs respeiLaveis que nas 
sn:· s licõt's t' 110s seus exemplos pre­
ra m o :imor á libcrd.1de r n lvmra, 
no~ en.<i1~am a abominar o vicio e 
ctc,p,.c~nt· n infnnun. 

Com o no:~;o ch.'sPnvolvimento in·· 
l<·Jlcc\ ual iil podemos j11li,;ur os ho­
llll'ns d, sle momento ·!oloroso que a 
pat.rh al:-'lvessa •1cabrunhiid'l e in­
certr, r runrdamos na singelez.,. do~ 
no:;s s cornc;ões prolnnd" gratidão 
parn os bons SC'rv1clores da P:1rahyba. 
Dnhi admirarmos os netos de v exc .. 
q•1e <'stá defenclPndo os nossos lares 
com uma c1wrgin rnrn, b, ,wa e he­
rn1camrntr. 

Púl' islo :, 11os·:n altitude co!"tinúu :! 

~~r ele protesto contra as acções cri­
m111osa1; elos múos parahybanos. 

o~ 110~:.os coratões tiveram nssim 

----o,x10----

ACTOS OFFICIAES I O sr. presidente do Estado o.ssignou 
hontcm os s~gumtcs decretos: 

Exonerando. a pedido, Orlando 
Dantas de Mrllo do cargo de 1" offl­
cial da Secretaria do Intericr. Justiça 
e Instru ção Publica; 

nomeando, para substituil-o, Severi­
no Candido Marinho; 

exonerando Manuel Fernandes de 
Lima do cargo de official da Junta 
Commcrcial do Estado. por ter nccei­
taelo n nomeação para um cargo fe­
deral, 

nomeando !nnc·u Rodrigues ela Sil­
va. Blystu Vieira de Souza e Mariano 
Thom:\z de Lima para exercerem, 
respectivamente, os cargos ele 1 •, 2º 
e 3" supplentes do juiz municipal do 
termo d<' Misericordía; 

exonerando. a pedido, João Napo­
leão Serpa do cargo de prefeito do 
mun,cipio ele Caiçára; 

nomeando Mardokeu Llns Pessõa 
dr Mello official da Junta Commer­
ciol elo Estado; 

concedendo dois mezes de licença, 
com ~..-ncimcntos. a d. Scverina Al­
mcicln ele L1,na e Moura. 


	19300515_001
	19300515_002
	19300515_003
	19300515_004
	19300515_005
	19300515_006
	19300515_007
	19300515_008

